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TEMOS POSSIBILIDADE DE PRODUZIR

O SABOROSO FRUTO A PARTIR DE 15 DE

JUNHO E JÁ' ESTE ANO SE FORNECEU
O' MERCADO ABASTECEDOR DO PORTO

POR mais de uma vez

JORNAL DO ALGAR­
VE na sua campa,nha
agressiva contra a pas­
maceira., o egoísmo. a

desconfiança e a incom­

petência - campanha que
envolve o Turismo, a Pes­
ca, as Conservas e aA!lri­
cultura - se tem referido
à necessidade e à vantagem de
se dar incremento à cultura da
uva de mesa, obtendo-se dos
recursos generosos do me i o
ambiente a riqueza em potência
que não sabemos aproveitar e

a que fatalmente temas que
lançar JOão se queremos sobre­
·viver. Assenta a nossa vida
económica em quatro pilares:
turismo, pesea, conservas e agri­
cultura. Com outras actividades ou

indústrir.s não podemos contar. As
novas indústrias foram passados al­
varâs localizando-as em zonas mui­
to distantes do Algarve, portanto
sem qualquer proveito para o nos­

so pequeno pais - para os nossos

trabalhadores, para o pequeno
comércio, para aquelas múltiplas
actividades que vivem em grande
parte do poder de compra do povo.
Em face disto temos que extrair
dos nossos recursos naturais aque-

(Conclui na 8.· pdglna)

* Há no Algarve doze campos

experimentais de uvas preco­
das castas S. João, Car-ces

dinal e Primus

F9ram "concedidas licenças
para plantação de 3_5 hectares

concelhos de Castro Ma-

*

nos

rim, Tavira e Loulé
,

Reparem nestes inocentes dorminhocos. A pequena ama­
zona, após um grande passeio outonal, sentiu-se vencida
pelo cansaço e pelo sono e resolveu dormir uma soneca em

pleno campo. Como o cavalinho é dócil e inteligente e como

também lhe calhava passar pelas brasas, estendeu-se na

relva e proporcionou um macio travesseiro à sua amigui­
nha. E aqui os vemos solidários no descanso e no sono.

Uma das pedras basi-lares da
Algarve-Turismo' - o Aeroporto - deverá
começar a ser utilizada na Primavera de 1964. «o Século», defende a necessí.

COMO COMPLEMENTO DESTA GRANDIOSA OBRA, dade da construção da 'ponte
URGE A CONSTRUÇÃO:DA PONTE SOBRE O GUÂDIANA sobre o Guadiana fundamen•

tal para, o turismo no Algarve

Operação

••••••••••••••••••••

A ��l� �O�Rlf �A[Hf[�
ESTÁ AGORA PATENT:E'

NA CAPITAL DO PArS I
Æ.RAÇAS à oferta da família do
V mínístro Duarte Pacheco, re­
presentada por seus irmãos, sr.'

D. Clotilde do Carmo Pacheco e

sr. dr. Humberto José Pacheco,
Lisboa tem agora no Museu da Ci­
dade a Sala Duarte Pacheco na

qual se' reúnem documentos, espé­
cies bibliogrãficas e mobílíárío do
gabinete de trabalho do saudoso

algarvio e Inesquecível estadista.
Na cerimónia inaugural, a que

assistiram altas individualidades
entre as quais o sr. subsecretãrio
das Obras Públicas, o presidente do

Municipio sr. general França Bor­

ges, definiu o significado do acto
nas seguintes palavras:
<Ao apresentar, com caracteris­

tica de permanência à população I(Conclui na 6,· pdgina)

�INALM;ENTE, após tantas düví­
V das, tantos desânimos, tanta
tinta gasta, vai ser um facto a

construção do Aeroporto de Faro. O NOSSO prezado colega "O Século., sempre atalaiando os

Assim o disse na capital do Dístrí- grandes problemas nacionais, publicou, há dias, um

to, na presença de todas as autori- expressivo editorial intitulado nA ponte sobre o Guadiana,
dades do Algarve, o sr. director da fundamento do turismo no Algarve., no qual demonstrava a

Aeronâutica Civil. Já são do domi- necessidade premente da cons- í
nio público as característícas da trução da ponte entre as duas -. ••• • • • • ..

obra e a importância que na exe- margens do Guadiana, como

cução da mesma vai ser despendi- elemento fundamental não ape­
da, anunciando-se a sua utilização nas para o turismo algarbo-an­
na Primavera de 1964. Não vale a daluz como também para todo
pena repetir o que jâ todos sabem. I

o turismo português.
Queremos no entanto arquivar es- Jâ o Jornal do Algarve, em su­

tas declarações do sr. eng. Vitor cessivos artigos, tem demonstrado
Veres: a imperiosidade da construção des-

«Sendo o fomento turistico do sa ponte sem a qual o nosso turis­

Algarve uma das primeiras finali- mo não pode aspirar a auferir os

,

dades da construção do Aeroporto rendimentos da visita das dezenas

de Faro, o Governo adoptará cer- de milhares de turistas estrangeiros
tamente uma politica liberal na au- que frequentam a Andaluzia e que
torização dos voos com essas carae- desistem de entrar em Portugal pe­
terístícas e destinados efectivamen- 10 obstãculo que constitui o rio

te a transportar para o AIgàrve, - obstãculo que os desanima e faz

de pontos distantes da Europa, os voltar pára trás, como este ano

turistas que não possam viajar em
serviços aéreos regulares.

«1!:l claro que tanto para os voos • •••• • • • ••••• • • • .....

não regulares como para os servi­
ços regulares que venham a conce-

Começou a funcionar
o Centro de Assistên­

cia Social de S.
Brás de Alportel

S. BRAS DE ALPORTEL - In­
felizmente não vamos noticiar a

inauguração do Centro de Assis­
tência. Verificâmos porém, com sa­

tisfação, que embora sem qualquer
acto oficial, jâ principiaram a ser

utilizadas parte das instalações,
mormente no que respeita' a assis­
tência médica e distribuição de
alimentos.
Sob a superior orientação do Ins­

tituto Maternal começaram na se­

gunda-feira, as consultas médicas

gratuitas a crianças de pouca ida­
de. Foi nomeado para o efeito o sr•

dr. Francisco Uva Sancho, que será
assistido por uma enfermeira-par­
teira e que às segundas, quartas e

sextas-feiras estarâ no Centro a par­
tir das 14 horas, prestando os seus

serviços como segue: às segundas­
-feiras, consultas a crianças até
2 anos; às quartas, idem, efectuan-

(Conclui na 11.. pdgina)

A l'euDlão que ae efecluo� em Fal'o aob a pl'esldêDcla do al'. aecl'elárlo
DacloDal da JDfol'm�çao parir ll'crtar da �ODalnlção do

_ ael'oporto
, �•• -.«;, �4.""-'f.�t� =

.._ �...............•.••...�•... Tem a palavra o S. Nai.
a quem cabe servir
e prestigiar' o tu­
rismo português

(Conci". na 1•• • pdg'na)

o que o Ministério dos Negó­
ciosEstrangeiros diz acerca da
situação do's armadores por-

tugueses de Marrocos

Efectua-se no sábado em

Lisboa a 4.a confratemí­
zação dos antigos alunos

do Liceu de Faro

COMO temos anunciado, realiza-
-se no sábado, em Lisboa, a

4.' confraternização dos antigos
alunos do Liceu de Faro, promovi­
da por uma comissão composta pe­
las sr." dr." Maria Odette Leonar=
do da Fonseca e D. Gertrudes Ser­
rão Rocha e Silva, rev. João Soa­
res Cabeçadas e sr, Manuel Augus­
to Barreiros. O número de inscritos
é jâ muito elevado, recebendo-se
ainda inscrições, na Casa do Al­
garve, até quarta-feira.
A concentração rar-se-ã no sába­

do, às 11 e 30, no Mosteiro dos Je­
rónimos onde serâ celebrada missa
pelos antigos alunos e professores
pelo rev. Soares Cabeçadas, seguin­
do-se romagem ao túmulo de João
de Deus. O almoço começarã às 13
horas, não haverá excesso de dis­
cursos e aos comensais será ofere­
cida uma surpresa.

.......•........... ,

iiii SR. Pereira Neto publicou no
VI nosso prezado colega. «Correio
do Sul» uma expressiva e elogiosa
crónica sobre Vila Real de Santo

António, apontando a graciosidade
e a sedução da Vila Pombalina. 1:.-¡-'..1In__.1II__r-......._-

Mas como nem tudo são rosas,
apontou também aquelas lamentá­
veis deficiências de que todos se

queixam e que de certo modo coli­
dem com o nosso brio de algarvios
e de portugueses. Essa parte da sua

crónica, que tem alíâs um fim cons­

trutivo, vamos transcrevê-la, com

a devida vénia, do nosso prestante
colega farense. Eis a transcrição:
No entllnto, nem tUM 8(/,0 rOBM e,

nessll t6T1'1I IlJdIJda pllrll o turismo, eæis­
tem lac'U1UJ8, muitM lacu1UJ8 que urge

remedilJr, se ti que se quer, na 'I1erdlJde,
1i�-la desempenhar o reloollnte pllpel que
lhe compete no oonJunto turtstwo 111-

gamo.

(Conclu' fIG 'f•• pdglna)

D.OS Serviços de Relações Públicas do Ministério dos Negócios Es­
trangeiros recebemos o seguinte oficio acerca da situação dos

nossos armadores em Marrocos:
••••••••••••••••••••

Lisboa, 16 de Novembro de 196$

Viagem. à Dinamarea
de uni hoteleiro algarvio

Sr. director do Jornal do Algarve
Só há poucos dias chegou ao

conhecimento deste Ministério o ar­

tigo publicado, no número de 27 de
Outubro do jornal que v. dirige so­
bre a situação em que se enco":tra­
riam áctualmente os armadores
portugueses estabelecidos' em Mar­
rocos.
Pelo ofício deste Ministério de

29 de Agosto p. p., já se sublinhou
a atenção que este problema tem
merecido à Embaixada de Portu­
gal em Rabat. Não parece licito
afirmar, por isso, que os portugue­
ses residentes em Jrarrocos se en­

c?_ntrem «desprovidos de protec­
çao».
Oertamente há que lamentar al­

gumas medidas tomadas e que
afectam a situação dos estrangei­
ros que trabalham e cooperam no

desenvolvimento económico do país
(ContinUIJ na 6,' pdg(na)

é a maior riqueza

POR QUE APARECE A

PRISAo DE VENTRE

A progressão do bolo ali­
mentar, no intestino, reali­
za-se graças a movimentos
de músculos especiais. Se
esses músculos trabalham
correctamente, o intestino
funciona normalmente, mas
se se tornam preguiçosos
ou se contraem demais, o

intestino passa a trabalhar
mal e sobrevém a prisão de
ventre.

:po nosso prezado assinante sr: Her­
mano Nascimento Baptista, proprietá­
rio da Estalagem São Crist6vão, de La­
gos, recebemos um interessante relato
sobre a sua viagem à Dinamarca, inte­
grado na representação dos hoteleiros
portugueses à Exposição Turfstica Por­
tuguesa realizada em Copenhague nos

fins do mês passado, no Hotel 3 Talke.
reunião a que presidiu o nosso embaixa-

(Conclu' tÍa 1... pdgina)
(Oonclu' na 'f•• pdglfIG)

••••••••••••••••••• f

Aqui ealá o I'emédlo pal'a o fl'lo,
maa cODsulle primell'o a. aua. po•• e•.
Se esla. lho pel'Dlltem. lem aqul uma
yenão da DOya llDha IDgle.a. Um
cODfol'lável casaco em «Iweed. prete
e bl'allco, guol'Decldo de pele de COI'­

dell'o persa. Para ficar mal. acessf­
yel admita peles de cOl'dell'o de Mér­
lola e olhe que Dão fica mal sel'vlda I

LOTARIAS E TOTOBÓLA
"

CAMPIÃO, /til NOSSO prezado colega «Jornal
� de Almada» transcreveu a cró­
nica do nosso estimado colaborador
dr. Mateus Boaventura intitulada

<¡Requiem para o Mârio ausente».,.i ••_j_I!8I1t41__IH!!IIrJI!!!!!I�"i1

Se ao/re depri.ll0 de 'Pen­

tre procare o a.édico
aea. de or••

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES
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Bri,adeiro Manuel Do_iago•
O nosso prezado comprovinciano BT.

brigadeiro Manuel Domingos, que dei-
xou o cargo de director da Manutençllo'
Militar, encontra-se CII exercer as fun­
ções de professor dos Altos Oomandos
no Instituto de Altos Estudos Milita­
res, em Pedrouços.

MOTORES DIESEL MARÍTIMOS
FARO

..J O A O L..EAL..por

De queme faltat NOl'oa �édico.
Na Faculdade de Oi'ncias da Univer­

sidade de Ooimbra concluiu, com alta
classificaçllo, a sua licenciatura em Me­
dicina, o nosso comprovinciano BT. dr.
Jolla" Barros Madeira, fil1,¡o, do indus­
triaf louletano BT. DCiV,íd Mendes MClld,ei-
'ra 'e 'de sua esposa, 87"." D. Joana de

I
Aragllo Barros Madeira.
= Também concluiu, com alta classi­
ficaçllo, a SUCII ,licenciatura em Medici­
na, pela Universidade de Lisboa, a nos­
sa comprovinciana BT." dr." Maria Mar­
garida Lopes de Brito Barbosa, filha­
da BT." dr .." JúliCII Lopes Barbosa, pro­
[eesora do Uc� de Faro, e do BT. dr.
JQsé de Brito Barbosa.

A EXEMPLO do que tem feito em anos transactos, pro­
moveu mais uma vez, este ano, a C. P. a tradicional

.

exposição de fleres de Outono - essas estranhas e'be-
las fleres que na policromia de toils e variedade de cambian­
tes são um apaixonante mundo de beleza e proporcionam aos
habitantes da capital que diàriamente cruzam o amplo átrio
da estação do Rossio uns mo- e----------

mentos de evasão: novas carruagens de 1.· classe, que
Um outro motivo de atrae- em bre�e entrarão em c.irculaç�o.
_. Aproveitando as fotografías envra-

çao prendía este ano a aten- das aquela entidade transportadora Partida. e c�e'ada.
ção do público: uma exposição efectuou a: louvável exposição cita-
f af d I tá F

-

f" u- Encontra-se em Vila Real de Santode otogr ias, algumas cente- a... e c aro es , aro nao 19 Ant6nio. de visita ,a sua famma, o nosso

d f t f" d
' rou. Porquê? i

'

d A ti h Rnas e o o�ra las e manu- O leitor certamente já formulou �C::::PL��l�c�ano er. r, gas n o a-

mentos, paISagens" folclore, a sua opinião, ou ao menos já se = Acompanhado de sua esposCII, andou

costumes e artesanato de Portugal esboçou na sua mente o que quan- em digressão por Itália, de onde já re-

tí tal t d n da l to a sí teri teci gressou, o BT. dr. Rogério âo« Reis Al-
con wen ,num vas o es 1 e a o a SI ería aeon ecído, Seria por vo, presidente da' Oamara Municipal de
bela, terra portuguesa do Algarve as nossas entidades camarárias e Portiml2o.
ao Minho. Os milhares de visitan- turísticas não haverem respondido = Fixou residencia na corte Nova o

tes percorreram interessados o cer- à petição? J!l possível, afinal. Se nosso assinante BT. Ant6nio José Gon­

tame, onde os trabalhos estavam assim foi há a lamentar o facto,
çalves Marcelino.

t
'

I
." . = De visita a sua fCJmHia, está em Vila

expos os em amp os pameis, enci- pois numa época em que se esbo- Real de Banto Ant6nio, com sua filhi-
mades pelo norne da respectiva pro- çam todos os movimentos de pro- nha, a BT." D. Maria José Veia Neto ca-

víncía, sob cujo titulo estavam paganda, esta que era quase gra- nelas, esposa do nosso assinante em

d U di Nampula, BT. José Adelino ROdrigues
agrupa os. ns ren am-se por ra- tuita e de tão grande interesse de- conetoe, funcionário do Banco Nacto-
zões de ordem arectíva, outros le- veria ter sido aproveitada pelos di- nal Ultramarino.
vados pelo sentímento artístico. rigentes da nossa edilidade. J!l pena = Encontra-se em Lisboa, aonàe foi
Do Algarve, lá estavam as pai- que assim não tenha acontecido especializar-se, a sr» D. Maria Isabel

tad d
..

G tarí d tI' do Oarmo Branco, empregada do salão
sagens encan a oras essa migua- os ariamos e er um esc areci- de cabeleireiro de Henrique Dias Guer-
lável Costa de Oiro, e outros moti- mente, para que não ficasse sem reiro, ua«, de VilCII Real de Banto An-

VOs desta terra de trinta léguas resposta a nossa pergunta: t6nio.

- recanto que após haver deseo- � De quem a culpa? = Transferiu a, sua residencia de Oas-

berto O mundo, está sendo descober- Se foi uma arbítraríedade: da cais para Oonceiçao de Tavira o nosso

assinante BT. José Fernandes de Brito.
to pelo mundo. C. P., é de lamentar. Garantem-nos

= Esteve no Algarve, em serviço pro-
Lá surgem os artisticos pórtícos- que assim não aconteceu. Portan- fissional, o nosso prezado amigo BT. A Tecnlcal, da quai é admlnlstrador-

des numerosos templos tavírenses, to, se a falta foi devida aos orga- Amaral LeUao, CJdministrador da Oh. -delegado o sr, Sérgio Geraldes Barba,
as' açoteias de Olhão, o bairro pis- nismos locais - Câmara e Comis- Lorilleux, BA, de Lisboa. lançou-se num empreendimento de
catório da Fuseta, Monchique e a são Munícípal - há duplamente a Gente nOl'a

extraordinária envergadura: a constru-

empolgante majestade da sua ser- lamentar. E é pena! ção de um monumentallmóvel para ven-

ra, o monumento ao ilustre varão Em Vila Real de Banto Ant6nio tel'e da em regime de propriedade horizon-

algarvio que foi Duarte Pacheco, o seu bom sucesso, dando à luz, uma tal. Situado na Rua das Amoreiras, em

em Loulé. Ao invés do que aconte- menina, a Br." D. Isaura Joaquina üer- Lisboa, reúne, além de condições de

1
trudes, esposa do BT. Romeu Bérgio

cia com as outras províncias, em _ Monteiro Jolla de Deus. segurança únicas em Portugal, um so-

que todas as capitais estão pre- matório de comodidades que não é vul-

sentes, Faro não dava um ar da Ca.a_ento gar encontrar-se nas construções que
sua graça na aludida exposição, se têm feito na capital do Pais.

que foi ao mesmo tempo um ópti- Manuel Mascarenhas Em otnao realizou-se o .. casamento da Os representantes da Imprensa, entre
BT." D. IsolinCII da Oonceiçllo Granja,

mo elemento de propaganda das acordeonista, filha da BT." D. Gracinda os quais o delegado do Jornal do Al�
várias terras presentes. E logo nos AGRADECIMENTO da Oonceiçllo Augusta e do BT. Ant6nio garve, visitaram anteontem a. exposição
urg a s osta: maí U a atitu Lufs Granja, com o BT. El6i Ant6,nio d d d blds e re p .••� IS m -

S f ili
.

.b.l.d Rosa, filho da sr." D. M6nica Maria e do
e um an ar mo elo, mo i a o e de-

de deselegante da C. P. para com ua am a, na Impossl I I a· sr. Ant6nio Virginia. Foram padrinhos, corado, que dii perfeita ideia do que
a nossa cidade! Mais um acto dis- de de agradecer ás pessoas que da nQivCII, a sr." D. Augusta Oasaca e val ser o esplêndido edificio que se en­

criminatório para com a capital da directamente ou por escríto ma.
seu esposo, BT. Manuel Ant6nio Oasaca, contra em ultimação. Acompanhados "o

,

e, por parte do noivo, a menina Maria �

Provincia (única capital que não nifestaram O seu pesar, bem da Graça Rocha Nobre da 'Bilva e o BT. sr. eng. Filipe Palet, os representantes
figura no certame, acentue-se!). como âquelas que se incorpora. Fernàndo Rosa Gomes. da Imprensa apreciaram a solidez e

Quem assim pensou (e muitas bom traçado da construção assim como

al t f ram no funeral, vem por este
pessoas natur men e oram arras- o esmero do arranjo e o conforto' do

tadas por este pensamento), errou. meio, manifestar o seu profundo '

andar modelo. Além disso das suas V,a-

Sabemo!! que a C. P. há algum tem- agradecimento. AO PUBLICO randa desfruta-se uma 'das mais sur-

po oficiou a todas as Câmaras e preendentes vistas panorâmicas de
Comissões de Turismo, pedindo pa- , Lisboa.
ra que lhe fossem enviadas foto- Não�queira: intermediários! .. � ÀS pessoas abastadas do Algarve que

grafias de interesse turístico das NOVO livro do poeta costumam passar alguns meses em Lis-

respectivas regiões. As mesmas An tónio Pereira Compre directamente as suas boa recomendamos urna visita ao mag-

destinavam-se a ser colocadas nas FAZENDAS para Fatos, Cal- niflco edificio.
ças e Casacos de Homem

Completo sortido directa·
,mente de FÁBRICA

(GRANDES DESCONTOS)

�\fA\II� I�IE l.�
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IQualidade Stock de Peças � . Assistência Técnica

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores"Madeira e Guiné:

Itllltf[lfllf� f[ltNlfllAllL \Vlœllf[INI[lA\I�t�IIA\, Ill�A\.
PORTO-Pra,a D. João 1,28 L I S B O A -Av. 24 de Julho, 6Cl-G
Telefs. 23022.23023 Telets.661176_669993

A Imprensa visitou o mo­

numental imóvel das

Amoreíras, iniciativa
da Tecnical

dQ Ilj, iii 21 do NovQmbro

Vila Real de Santo António

L.. SI II o s

TRAINEIRAS :

VulcA.nia . . . . .

N.a l:lr.a da Gtaca .

Gracinha .....
-N.a Sr.a de Pompeia
Costa de Oiro . . .

Virgem te ¡rule . .

Pérola de
, Lagos .

Marlsabel ..

Belnlcete .

Arrlfana .

Milita . . . .

O�lmpla Sérgio .

S. Paulo ... '

Fóia .

24.850$00
15.400$00
15.250$00
9.8 0$00
6.400$00
6.510100
6.1UO$O{J
5.500$00
5.400$00
1.690$00
1.560800
870100
460$00
420$00

95.820$00

TRAINBIRAB :

Audas ..

Brisa
Infante.. . .

Marla Rosa .

Conceíçaníta •

Sr." da Encarnaclo
Flor do Sul ..
Fernando carlos .

Agad�o .•..•
Refrega
TrIUi.1ante .

Pérola do Guadiana
Nova Liberta
Restauracão
Oeste ..

Temporal.
Leste ..

Salvadora. .

Diamante.
Janlta ....
Estrela do Bul .

Nova Clarinha .

Alvarlto .

Flor do GuadIana
Raullto ....
Ollmpla Sérgio. .

Lestia • • • . .

ARRABTAO:

Pérola da Ribeira,
Total .....

75.251$00
60.455$00
57.168$00
5O.452.0�
42.8J4Soo
42.420$00
41.759$00
40.155$00
119.426$00
51.419$00
25.419$00
25.úOõ$00
21.094SOO
19.714$00
19.674$00
18.827$00
18.825$00
18.006100
17.257$00
16.575$00
14.171$00
12.226$00
6.967$00
6.892$00
5.010$00
1.870$00
1.1501'00

.. /

Tetal .

dQê14 iii lU dQ Novllmbrc

O I b ill O

TRAINEIRAS :

Fernando carlos
Salvadora ..
Noroeste ..

Total .

2.800$00
1.070$00
470$00

4.540$00

Porttr-na¿'

TRAINEIRAS :

Pérola Algarvia
Nlcete ...
Sr.a do Càis .

Maria Odete. .

Dôrlta . . . .

Lestla . . . .

,Maria do Pilar .

Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Pérola de Lagos
FOla .....
Farilhll.o . , . . . .

Nossa Sr.a de Pompeia
S. Paulo .....
Pérola do Barlavento
B. FlAvIo ...
Maria Benedito
Ol1mpla Sérgio
Leãozinho .

Portugal 1.°. '.

Belnicete ..

Praia Vltórfa

8.498.00
756.201$00

55.350$00
29.1UO$00
25.õ!OSOO
19.890$00
14.020$O�
11.550$00
10.900100
10.7ÕO$00
9.71USOO
8.800$00
8.680S00
8.6UO$OO
[8.000$00
6.050$00
5.250$00
4.870$00

ii:': 4.260$00
4.180$00
5.000$00
1.770$00
1.77.0$00
980$00

252.880$00

Quarteira

A:rtea diversu . . . . . 78.245$00
Há muito tempo que se esperava

um novo livro de primorosos poe­
mas do distinto poeta António
Pereira. Hoje, por noticias recebi­
das, podemos afirmar que se en­

contra no prelo para sair dentro de
breves dias, um livro do distinto
autor, composto de poemas dedica,
dos ao mar e que se intitula «No­
ticias do Mar» - a grande paixão
do poeta.
Os pedidos de aquisição da obra,

devem ser dirigidos a José da En­

carnação Pereira, Armação de
Pêra.

AlbufeIra
Leia o JORNAL DO ALGARTE

CORTES PEREIRA 45.765.00e .aberá o q.,..... palllla no A 'jarre Artes diversas. . . . .

(ALCOUTIM)
Enviamos amostras para todo o Pais �------------�-----�
Lanilfcios Montecruz, Ldaa , GA'S MO'BIL. •
Rua da Madalena, aO-R LlSROA-l •

.

•
• C0l!tinua com pleno êxito a campanha do NATAL, •

[OMU�IO AnfiARIADORA DE fDnDO� PA- • do GAS MOBIL.
-

•
RA O nATAL DA� fAMfLlA� DO� �OlDADO� • ' Não hesite! Inscreva-se já num contrato MOBIL, •

que lhe dá direito a uma garrafa de gás Mobil,
DE VilA REAL DE SAnTO AnTónIO I GRÁTIS, e para sua satisfação ficará em sua casa •

• com uma aparelhagem de queima MOBIL, fácil no •EM SERVitO no ULTRAMAR
• manejamento e segura no seu funcionamento, não •Constituíu-se na Vila Pombalina lhe faltando também a assistência MOBIL, para to-

uma comissão angariadora de do- I dos os vossos aparelhos de aquecimento, como sejam: •
nativos a entregar 'pelo Natal às

• fogareiros, fogões, esquentadores e caloríferoSa •famílias dos soldados do concelho
de Vila Real de Santo António, em. O agente :nos concelhos de VilÆi Real de •serviço no Ultramar. S A C �.

Formada pelas sr.·· D. Maria do • anta :ntónio e astro l'l1�arnn '

•Nascimento Afonso Conceição San-

• DIAMANTINO M BALTAZAR' •ches, D. Maria Carolina de Brito ' •

FoIque Socorro, D. Maria Ivete • �
Costa Pité Sanches, D. Francisca ,--------------------­

Barroso Gomes Sanches Barbosa e

D. Maria Josefa Vasques Rodrigues
Prazeres, a comissão agradece, os
géneros, dinheiro ou artigos que
às suas componentes possam ser

entregues, para -o humanitário fim
em vista.

PorfÍrio João

AGIJADECIME'NTO Total

Sua esposa Maria Antónia,
seus filhos, António Porfírio,
Maria Antónia Porfirio, ,Luisa
Porfirio, Francisca Po rfírio e

Carlos Porfirio, seus genros. no­
ras e netos. agradecem a todas
as pessoas que o visitaram e

acompanharam ate à sua última
morada e no acto de sufrágio
do 7.° dia,

'

Paz à sua alma.

Motorista
PRECISA-SE

()rdenadv e f",vndi­
(:(5e� a cvmbinar.
Cerâmica de Mem

Mvniz - J)",,[)f��f.

---IiI!III�----------

DESPEDIDA
Cristóvão António das Neves, sua

mulhe� e sua filha Dialeta, na im­

possibilidade de se despedirem de
todas as pessoas amigas e conhe­

cidas, vêm fazê-lo por este meio,
oferecendo Os seus préstimos em

Lisboa, onde fixaram residência.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Portimão na Casa Inglesa,Exposição "Filatélica come­

morativa ,do .Dia do Selo em

.Vila 'Real 'de Santo António
Agradecimento
Torquato da Luz, na impossi­

bilidade de o fazer pessoalmen­
te, vem por este meio agrade­
cer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar até à
última morada o corpo de sua

extremosa mãe Maria dos San­
tos da LUl!: (Victorino), bem como

a todas as que lhe apresentaram
condolências, Obrigado.
A.lcantarilha. Novembro de

1962,

•

mensais:Há· já numerosos inscritos para
a Exposi'ção Filatélica que em

comen;loração 'do' Dia do Selo será
inaugurada em 1 de Dezembro no

recinto de exposições da Casa Rubi,
na confluência das ruas Jacinto Jo­
st! de Ahdrade 'e' Teófilo Braga, em
Vila Real de Santo António.

Na tarde daquele dia efectuar-se­
-á uma reunião de filatelistas, para
trocas filatélicas e troca de im­

pressões com vista ao incremento
da filatelia na Vila Pombalina.

el CARRO GRANDE, FITA BICOLOR, DISPOSITIVO
PARA STENCJL - 44 TECLAS, SOLTA BARRAS, ETC.

ABSOLUTAGARANTIA

Agentes Algarve:no

Torquato da Luz
Filomen,a da Concei�ão Murta

Agradecimen'to
ALJEZUR - António Baptlsta
YILA DO BUPO - António Pinheiro Ramos
lAfiO� - José Borba Martins
PORTIMIO - frantlsco Uno e Sonsa
t

.

BARTOLOMEU DE MmlnES - José lonrento fartnha
ALBUfEIRA' - Hélder Vieira de �on�a
lOUl£ - Ednardo [orrela

'

BARRAn[O DO VELHO - Mannel Domingos Martins & Irmão
TAVIRA - David Jnstlno de Sousa
VILA REAL DE SAnTO AnTóniO - Ca sa Ru b I

de Clementina M. Martins Marinheiro

OlHlo - Arcanjo & Veiga, Lda.
mvu - Jaime Abrato� lanta

CHÁS MEDICINAIS «MERBIS»
(MARCA REG. N.O 78.668)

Selecçio de plantas e preparaçãQ segundo fórmulas
do Dr. E. I_Ilchter, de Munich (Alemanha)

HERBIS N.O 1 HERBIS N.O 4 '
. HERBIS N.O 8

Dissolvente do ácido Azia " má. digestões Fígado e vesícula
úrico HERBIS N.O 5 HERBIS N.O 9

HERBIS N.O, 2 Confra bronquite Contra o hemorroidal
Regularizador HERBIS N.o 6 HERBIS N.o 10
'de Circulação Nervos e insónias Tónico do coração
H'=RBIS N.O 3 HERBIS N.O 7 HERBIS N.O 11

Sua família. na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente. vem
por este meio agradecer reco­
nhecidamente a todas as pes­
soas que a acompanharam até
à sua última morada.

Distribuidor para o Centro. Sul.

Açore!l e Madeira I

Agradecimento
A viúva de Bernardino Guer­

reiro Apolónia, Maria Catarina
Heliodoro Apolónia, agradece
reconhecida a todas as pes.
soas que acompanharam o seu

querido e saudoso esposo â sua

q!tima morada. '

RUA DO OURO, 200-5.°

TELEF. 566695

LISBOA

Laxativo luaveRins e BexigaDepurativo do sangue

Nov8m�nte à venda em todas as Farm6cias

Usados na Alemanha há mais de 50 anos
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Isto é uma maneira de falar. é claro. M'as a 'verdade
é que a Vaqueiro lhe dá um paladar delicioso.

,"

Vaqueiro dá gostosos resultados em toda a cozinha".
Estas são as palavras da Exrna. Sra. D. Luisa Amador.

moradora na- Rua Conde das Antas. 29-1.0 - Lisboa. numa carta que pode
ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro. Rua- dos

Douradores. n.v 178. Lisboa.

Use também Vaqueiro, e os seus cozinhados ficam com melhor paladar.

vaqueiro��7�'Ã��-R{b��
PROPRIEDADE
Vende-se a propriedade denominada A GALEGA, sita

na ¡reguesia de Vaqueiros (Alcouti...) CODll cérca de :190 laeda­
res. CODI oliveiras. amendoeiras, ¡igueiras e outras árvores.'
Esta propriedade ¡azia parte da antiga laerdade A Mallaada.

Tratar directaDllente com losé Gomes Al..�s, S. Bartolo­
meu de Via Glória (MÊR':(OLA).

A PRODUÇÃO DE UVAS DE MESA NO ALGARVE

TEMOS POSSIBILIDADE DE PRODUZIR
O SABOROSO FRUTO A PARTIR DE 15 DE

,

JUNHO E JA ESTE ANO SE FORNECEU
O MERCADO ABASTECEDOR DO PORTO
IConclUl/ão da 1.' páglna) des superficies que hoje estão entregues

la riqueza que nos falta. l!l verda- à produção vinicola - alíãs objectivo

de que temos um mar imenso que que, a nosso ver, nada indica venha a

poderiamos explorar, mas até essa ser alcançado em futuro próximo - a

«saída» nos está condicionada, a exploração racional das uvas de mesa

nós, em cujas veias correm resí- apresenta-se como contributo valioso na

duais amostras do sangue dos pri- defesa da viticultura dos paises onde

metros europeus (aígarvíos-portu- as condições naturais a favorecem. As

gueses) que ínrestaram os mares -amplas perspectivas que se antevêem

'do Algarve de além-mar na reco- para um largo consumo das uvas em

lha do peixe com que se matava a natureza no munde, aconselham de fac­

fome da nossa gente de aquém- to a adopção desta medida, desde que

-mar, Mas os tempos mudaram, os a sua racional exploração seja acompa­

homens não progrediram em ini- nhada de estudos convenientes das suas

cíatívas e em coragem - e nem o condições de industrialização e de

Infante recrutaria hoje entre a nos- comércio, a par de uma criteriosa e in­

sa gente meia dúzia de tetranetos tensa propaganda, tanto internamente

de Gil Eanes nem o governador de como junto dos principais paises con­

Vila Real de 'Santo Antônio teria sumidores, que se traduza em crescen­

..a 'apoiá-lo o coro destemido dos te interesse das populações pelas uvas

mareantes de Olhão para correr a frescas, seus sumos ou passas, propa­

pontapé, à cabeçada, à dentada, à ganda tanto mais facilitada quanto é

chapada, os soldados que enfeita- certo não existir impedimento de ordem

vam a barretina com a águia napo- moral ou religiosa para o consumo de

leónica. Isto é história antiga e se a tão saboroso e reconfortante alimento.

lembramca - a propósito de uvas Portugal, cuja viticultura se reveste

de mesa - é para nos reconfortar- da maior importância económica e so­

mos com a saudade do que fomos cial não poderia deixar de lançar mão

- nós, os algarvios - e daquilo de todas as medidas tendentes à sua

que já não somos. defesa e progressiva valorízação, Deten-

E dito isto, voltemos às uvas. A tor de condições naturais tão favorãveis

culinária teve sempre a virtude de à produção industrial das uvas de me­

eongraçar as gentes lusitanas. Não sa. tudo aconselha a um racional fo-

quebremos a .tradição. mento da sua cultura.
Trata-se. é certo, de cultura tradicio-

A uva de mesa apreciada nas nal entre nós, estendendo-se mais ou

'jornadas Vitivinícolas menos por todas as regiões vinhateiras.
Mas hã que reconhecer que o problema

. Nas recentes Jornadas Vítívíní- ainda não foi encarado em termos con­

colas. ocupou a uva de mesa um venientes que permitam equacíoná-Io e

fugar de destaque. Abordou o as- resolvê-lo no quadro dos interesses na­

sunto, num trabalho intitulado «A cionais e em ordem a Portugal ocupar,
produção das uvas de mesa em Por- entre os paises produtores e exportado­
tugal», que a seguir começamos a res,o lugar de destaque que as favorã­

publicar, o
. sr. eng.-agrónomo veis condições naturaía que desfruta­

lildinundo Suspiro, técnico muito mos em certas regiões podem propor­
consíderado da Direcção-Geral dos cíonar.

Serviços' Agricolas, que há poucos Efectivamente, a nossa produção de

dias percorreu a nossa Provincia uvas de mesa através dos tempos, mes­

em inspecção aos locais, nos con- mo os recentes, tem-se limitado a uma

celhos de Castro Marim, Tavira e tão modesta posição na viticultura, que
Loulé, onde serão plantados 35 hec- mais não tem sido do que simples subsí­
tares de vinha para uva de mesa, dio da produção vinicola, nela se ínte­
em regime industrial. grando quase por completo, pois de mo-

Devemos informar que há actual- do geral dela não se distingue a não
mente doze campos experímentaís¡ ser pelo destino dado às uvas produzi­
no Algarve onde se estudam têcní- das. Os casos do Algarve, Vila Franca
caménte as condições de produção de Xira, Almeirim, Alpiarça, Moscatel

d�s .- uvas precoces das castas S. de Setúbal e Douro, ·onda. o interesse

João, Cardinal, Primus e outras e pela produção das uvas para consumo

devemos '. acrescentar que já pro- em natureza tem merecido mais aten­
cl.'Üzíinos uvas, a' partir de 15-tte cão - fmpulstonada -

esta 'tanto pela
'.runho, as quais foram vendidas proxímídade dos mercados de Lisboa e

este ano para o mercado abastece- Porto como pela precoeídade da matu-
.dor do Porto. '

.

E já agora aconselhamos os in­
teressados a visitarem a Estação
Agrária de Tavira, onde poderão
obter úteis esclarecimentos através
dos seus competentes e prestáveis
-técnícos,

ESTA FAMOSA MARCA

AlEMA QUER DIZER:

ração que caracteriza as regiões mais
acentuadamente influenciadas pelo cli­
ma mediterrânico, principalmente Al­

garve e Douro - constituindo embora
fontes de ensinamentos valiosos e exem­

plo das largas possibilidades que pos­
suímos neste sector, não chegam para
modificar o modesto panorama que de­
finimos. Nem mesmo com a promulga­
ção do decreto n.« 26.481 de 1936, em

que pela primeira vez se pretendeu fo­
mentar a produção industrial das uvas

de mesa através da racionalização da
sua cultura, se modificou senslvelmen­
te a situação, apesar de jã serem pas­
sados mais de 25 anos: de um lado as

vinhas da produção de vinho com toda
a sua pujança e larga projecção nacio­
nal e externa; de outro, a produção
de uvas de mesa de tão modesto signi­
ficado, quase passando desapercebida
no quadro dos elementos estattstícos
que definem a nossa viticultura.

.-"'-�-----,
IALGARVE'
I, Esta�ão residencial aonde o .'Verão vai passar o Inverno.

I Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé-

• rias, no clima mais temperado •
I

da Europa. •
•

INSTALE�SE NA

•
I RESIDENCIA •
• MARIM.
•

RUA GONÇALO BARRBTO. 1

•FARO

I 1.8 classe-Ambiente Selecto •
• A 10 minutos da bela PRAIA DE FARO

•
..

Serviço de Pensão completa
•• EM COLABORAÇÃO COM O

I RESTAURANTE GARDY •
•

'

Diárias e Meias-Diárias •
I
RESBRVASI

•TELEFONE 38S

I TEr--IrRNCÕ'·'"I
L J

ÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

A GÁS'LÍQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S o E 1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento à pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus dispositivos
de segurança,

EXilA O SELO DE GARANTIA DOS

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & S I L V A L D A.

LAs AYRES

!tUA DA CONCEIÇAo, 17-2.· -LISBOA- TELIlP.

Â VENDA

Hos Âgentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

II� ,�."��dol�:.:.��,,�!.:::
, núcleo de reserva com sede em Faro,
para o de Vila Real de Santo António,
o operador sr. José Francisco Macau
Cardador; da CTF de Samora Correia
para a de Monchique, a operadora, sr.·
D. Ana Maria' da Silva Vassalo de Mi­
randa Taborda e o sr. Ângelo Telmo
Moreno Simão Taborda, que exercerá
as funções de chefe.

.

'

- Foi criado e aberto à exploração,
o posto telefónico de Montes Novos
(Loulé), sendo nomeado seu encarrega­
do o sr. Horácio Cavaco Guerreiro,
- Foram nomeados encarregados dos

PC2, de Conqueiros (Silves) e Salir
(Loulé). respectivamente os srs. Joa­
quim Manuel Guerreiro Mealha e João
Mestre Lourenço.

Sortido completo em lãs. Casa inteiramen­
te especiali�ada em lios para tricotar, das
melhores lãbricas nacionais e estrangeiras.
'Sempre as últimas novidades. Lãs a peso.

Algarve e Douro as regiões ideais
para a cultura da uva de mesa

Do magnifico trabalho do sr. eng-,
-agrõnomo Edmundo Suspiro vamos
extrair, graças à amabilidade do
seu autor, 'aquelas 'passagens que
possam servir de orientação à viti­
cultura algarvia.
Segue a transcrição:
Entre as múltiplas medidas que o

O. 1. V. vem preconizando nas suas re­

comendações aO'S países membros tendo
em vista a redução substancial das gran-

LAs AYRES
Santo Ant6nio, 44Rua Augusta, 270-1.°

LIS13V4 - �
.. �-- ..

Kelvin Hughes *

CBBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessõrto, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

c. SANTOS LOA.CON8�LTE OS REPRESENTANTES
�.---r't>

USBOA-PORTO-COIMBRA-OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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LANISUPER, L.DA
Armazém de Lanifícios

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2Grande colecção
de tecidos exclusi­
vos para homem, se­
nhora e criança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
mesmo e verificará.

D U R M A

QUENTINHA!
5.° SORTEIO PARA TODOSextraído pudessem ser aproveitadas as

rampas para a construção de bancadas.
Em volta do campo far-se-iam os neces­

sdrios drenas para as dguas pluviais
8erem conduzidas para o ribeiro que

passa a nascente.
Parece-n08 ser este um factor de alto

alcance económico a considerar na con8-

truçao futura pois é de equacionar o

custo de um desaterro com o da cons­

truçao de bancadas à superfície, com o

correlativo volume de alvenaria8 e ci­

mentos a empregar na construção de

qualquer bancada.
Os desaterras, hoje em dia, com o �m"

prego de mdquinas escavadoras e de

«buldo�ers», ficarao de muito tonae,
mais acessíveis do que a construção em

elevaçao e isto facilitaria a conclusao
mai8 rdpida de bancadas, obra carí8sima
e que, dificilmente se levaria a efeito,
cu8teada pelas receitas de uma muni­

cipalidade. Alida, a facilidade de drenar
todas as dguas para o ribeiro que corre

a desnível favorável afastard qualquer
hipótese que se viesse a levantar quan­

to às condições de utilização do dito

campo.
O que será de desejar é que tudo isto

nao fique só na proposta e se vão enca­

rando as possibilidades de resolver um

problema tao importante para Loulé.

N O Mus6V da Cidade de Lisboa, fica
existindo agora a Bala Duarte Pa­

oneco, comemorando a extravasante acti­
vidade desse grande impulsionador do

renascimento e recuperaçao de Portu­

gal, natural de Loulé.
Trabalhou-8e em tempo e dedicada­

mente, para que em Loulé se in8talas8e
um museu e biblioteca que teria o nome

de Duarte Pacheco. Pensou-se adquirir
o imóvel onde hoje funciona a Bocieda­

âe Recreativa Artí8tica, o que nao seria

dVícil dado que é pertença da famíiia
do homenageado, e aí instalar a biblio­
teca municipal e um mU8eu oonsaçraâo
à .ma obra e actividade. Para esse efei­
to, encetar-se�iam diligllncia8 junto da

Presidllncia do Conselho e do Ministé­
rio das Obra8 Públicas, no 8entido de

se obter a cedllncia das maquetas de

todas as obras levadas a efeito. sob a

alta visao daquele preclaro e8tadista.
Houve ainda troca de impressões com

a direcçao da referida Bociedade, que

alegou ter gasto bastonte capital em

melhoramentos na casa e ter dificulda­
de em arranjar instalações convenientes.
As dificuldades levantada8 prótelaram

a resolução do assunto e, posteriormen­
te, a in8talaçao da B.iblioteca nos baixos

da Municipalidade, originou qt¡.e, sendo
este um d08 mais prementes motiv08
de uma reaolução e encontrando-se, peio

.

men08, provisOriamente solucionado, a

idew [oeee perdendo o entusiasmo.

A instalaçao agora da Bala Duarte Pa­

checo, no Museu de Lisboa, vird contri­
buir mais, para o de8alento âoe que so­

nharam com o Museu e Biblioteca Duar­

te Pacheco, em Loulé.
11: pena. Loulé teria o seu património

cultural aumentado com tal ob1'a e jd
ouvimos dizer, algure8, que o dr. Hum­
berto Pacheco, cuja colecçao de numis­
matica é altamente valiosa, a doaria,
por BUa morte - longe vd o agoiro - Ct
Camara Munic¡ipal a fim de enriquecer
esse pretenso mU8eu.

11: no entanto reconfortante saber-se

que Lisboa tem. na devida conta o valor
deste grande vulto pdtrio e nao esquece
08 favores que da sua invulgar cateao­
ria de realizador ficaram a marcar a

potencialidade de um povo, quando
orientada por quem tem a plena cons­

cillncia dessa potencialidade.

Desta vez dedicamos este
concurso aos vossos filhos, pois
os prémios desta semana são
todos próprios de crianças, a

saber:
Uma canadiana de boa felpa,

para a idade de 3 a 4 anos, no
valor de 140$00; uma envolta
para bebé, no valor de 80$00;
um Pijama de interlock, para
criança de 5 a 6 anos, no valor
de 30$00; meia dúzia de fral­

das, no valor de 4$00 cada e

duas Camisolas interiores, em

Interlock, para 3 .a 4 anos, com
manga comprida, no valor de

7$00 cada.
Para concorrer basta recor­

tar a figura, colá-la num pos­
tal (só aceitamos, postais) e in­
dicar o nome do pais que ela
representa. Deve enviar o pos­
tal até ao próximo sábado, a

fim de tomar parte no sorteio,
cujos resultados serão dados

oportunamente.
PREMIADOS NO 3.° SOR­

TElO: Com uma Camisola de
Tricot de Nylon

Agora começa o frio... mas

poderã dormir muito quentinha,
se adquirir um dos famosos

COBERTORES DE PURA LA,
que sensacionalmente os Ar­

mazéns do Conde Barão come­

çaram a vender pelo preço es­

pantoso de cinquenta escudos! .

Onde é que jã se viu noticia
igual a esta? Um cobertor de
pura lã, por 50$00? ! Casos
destes só os A. C. B. podem
apresentar!
Peça hoje mesmo. um destes.

formidãveis cobertores, pois es­

tamos certos de que se vão es­

gotar ràpidamente, visto que
compras deste quilate não apa­
recem todos os dias!

R. SAPATEIROS, 159, ]'o-DTO.

TELEF. 367261

LISBOA

·lrIIIESI� ISSA\.SIE
EM LAGOS Cruz, Rua Jacínto José de An­

drade, 6, em Vila Real de San­
to 'António; com uma ímper­
meãvel plãstica, no valor de

25$00, a sr.a D. Maria Manuela

Cardoso, Rua Cândido dos Reis,
35, em Vila Real de Santo An­

tónio, e com um par de cuecas

de boa Popeline, no valor de

15$00, o sr. Eduardo Galanti­

nho, 1.° cabo n.O 1-195-61 da
Base Aérea n.O 2, Ota.
Todos os premiados vão re­

ceber seguidamente, pelo cor­

reio, os respectivos prémios. A
todos os restantes concorren­

tes, serão atribuidos .prémíos
de consolação, mesmo até àque­
les que não acertaram na figu­
ra representativa de Itãlia.

PENSÃO FLORESTA."OIn
quarto ... taberna. "asa de pe­

tisco. e arma�ém, elD. plena.
B .. ixa. por motivo do estado'
de "aúde da proprietária não

permitir e..tar à testa.

Quem pretender. dirija-se à
mesma. na Rua António Bar­
bosa Viana. n.os 19. 21 e 23 -

Telefone 100.

SAIAS DE XADREZ EM

'TE
in BOA COMO U MELBORES-+­

REALIZARAM-BE ultimamente,- em

Faro, reuniões da mais alta (m­

porUlncia para a oonstrução do Aeró­
dromo de Faro. Dessas reuniões nasce­

-nos, cada vez, mais acentuada, a cer­

teza de que tao imprescindível melho­
ramento serd um facto, em breve fu­
turo. Ora, Loulé é, sem dúvida, uma

das terras mais beneficiadas com a

construção do aeroporto,
Importa estar atento ao sentido das

estradas que irao servir de acesso ao

aerodrómo algarvio. Porque, certamen­

te, ,Faro estudará o problema no· sentido
de conduzir oe viajantes para a sua

sede e há-de preocupar-se em que, para

isso, estejam preparadas as melhores
vias de comunicaçao. E essa intençao só
é de louvar aos responsdveis pela admi­

nistraçao de Faro. Mas os restantes con­

ceZhos nao devem dormir quanto aos

acessos para outros locais da Prov(ncia,
mormente para os passageiros que Be

destinam a Barlavento e talvez estes

sejam em maior número.
Quem chega de avilla para fazer uma

viZegiatura, numa praia aZgarvia ou pa­
ra tratar de negócios, pretendl¡1 é seguir
o mais directamente p08sível CIO Beu

destino e será natural pensar que o

fara no sentido do trajecto mais curto.

E, se tem de tomar uma refeição, pro­
curará certamente faz�-lo no percurso.

Ora� Be estiver ligado o aeroporto por

Polyester
nOTE BEM: t «TERYLEHE" AUI£nmOI

uma boa estraâa para Barlavento, nao

deixarão de comparecer ali automóveis
da praça de Loulé, na mira de arran­

jar passageiros oferecendo condições de

preço mai8 favordveis que os de Faro,
devido ao encurtamento da quilometra­
gem.
Berâ também natural que alguns pas­

sageiros que desejem tomar as refei­
ções no percurso, estimem encontrar um

bom motel 'unto à estraâa, onde até,
para repouso, p08sam passar uma noite

e por isso afigura-se-nos de grande in­

teresse a construção de uma unidade
deste género, que poderia ser, eventual­
mente localizada nas Quatro Estradas,
ponto de pas8agem obrigatória para
Barlavento.

.

Loulé, concorreria assim com Faro,
na primeira etapa de aliciamento de tu­

ristas, especialmente para os que se

destinassem a Barlavento, repetimos.
Que 08 louletanos ponderem com tem­

po nestas perspebtivas e que as enti�a­
des administrativas acompanhem de per­
to o interes8e de Loulé nas vias de aces­

so ao aeroporto, é o nosso maior desejo.

Também o «caso» das Saias
Plissadas em «Terylene» é ou-

.

tro dos sucessos dos Armazéns
do Conde Barão, pois foram
dos primeiros a apresentar a

melhor qualidade pelo preço
mais infimo. Actualmente es­

tão vendendo Saias de Teryle­
ne, plissadas, em vãrios xadre­
zes, a 125$00. Têm ainda, entre
outros tipos, os seguintes: em

Terylene liso,
.

mas também
plíssadas, para 175$00 e em

�adrez preto e branco (o� ou­

tras cores) - para 200$00.
Se estiver interessada em

adquirir uma saia plissada em

Terylene, indique as medidas
de cinta, anca e altura.
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CO·RR·EI·O
Pedimos a todos quantos nos

façam pedidos de amostras, que
nos escrevam com antecedên­
cia, poía nesta quadra do ano,

toda a gente
tem pressa,
o que é na­

tural, mas

muitos guar­
dam-se para
o fim, o que
avoluma de
tal forma o
DOSSO servi­
ço de amos­

tras, que se

torna quase
impossivel corresponder com a

brevidade que nos pedem.
Agradecemos a observância
destas linhas.
E não se esqueçam de pôr o

vosso nome e morada, de forma
legível, pois só assim poderão,
fora de qualquer dúvida,- rece­
ber o que pedirem.

L EMOB com satisfaçao que a Cdmara
Municipal pensa àar andamento à

construçao âo campo de jogos no Par­

que da Vila.
O projecto inicial, da autoria do ar­

quitecto Peres Fernandes, previa que o

campo fos8e feito nao It Buperfície do

terreno, como 'mais tarde o quiseram
fazer, mas em desaterro, para que na

escavaçao e com o 'l/olume àe terras

IMPERM!EÃVEIS
PLÁSTICOS «PLUMA"

COM COLARINHO SOBRES-·
SALENTE NO VALOR DE

150$00 Pal'a homem
ou senhol'a

REPORTER X
o sr. Joaquim Faustino, Fãbri­
ca Parodi, em Vila Real de
Santo António; com uma dúzia
de lenços egípcios, no valor de
60$00, o sr, Caetano Aguíleí­
ra Munhoz, ,Rua Dr. Oliveira
Salazar, 9, em Vila Real de
Santo António; com uma guar­
da-chuva, de cabo moderno e

vareta de metal, no valor de
45$00, o sr. António Manuel da

TINT4S «fX('fLSI()�) ,25 $ O O��

�Pal'a I'apaz'
oumenina-

120$00

Todos tom tapDZ

SERViÇO
REGULAR

MENSAL

Para a VENEZUELA
O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A»

A sair de L I S BO A em 2 de Janeiro
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e 'ercelra c'asse,

.

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tucto Incluido)
Optimo trat....ato, cri.dos • (olinL. portuguesa // Vi,geas m�ito rápid'i
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

Venele-se ou aluga­
-se, con. cercaele1.000
n.etros ele área, sito
na Avenida S ele Ou­
tubro en. Olhão.
Trata o Solicitaelor

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.vêm resolver os seus problemas de adubação ...

Artna.zém.
Que pObe servir para gara­

qem, no cEntro be Vila Real be
Santo flntónio, aluga-sE.

Oirigir-sE a MATEUS �I;R­
NANDI;S.

TRrSPASSA-sr
CAFÉ PASTELARIAE

SALÃO IMPÉRIO, Portimãonõo empregue outros adubos sem em
verificar os vantagens que os

ADUBOS COMPOSTOS CUF lhe oferecem

com todo o seu recheio.
Ofertas por escrito à Rua
António Enes, 9-1.°, Dto.-Lisboa

PAII.A
TODOS OS ESCLARECIMENTOS

DIRIJA·SE AOS NOSSOS

SERVIÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL AVBNIDA INFANTE aAN'TO LI ••OA
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1.0 - Os Serviços Médioo-Sociais, Pos­
to 33, da· Federação das Caixas de Pre­
vidilncia, utilizam para transpórte do
seu pessoal clínico (médioos, parteiras
e algumas vezes enfermeiras} os carros

de praça, sem que o pagamento de tais
transportes seja feito na devida altu­
ra, isto é, logo que os mesmos se te­
nham eteotuaâo, Aconteoe que muitas
vezes são mandadas cobrar facturas
oorresponâentes a esses transportes e

em resposta é dito. simplesmente isto:
«Não há dinheiro». Ora isto não está
certo porque as condições financeiras
âos motoristas de praça não são de mol­
de a poderem esperar que «haja di­
nheiro» .•.
E as recusas que se verificaram fo­

ram única e precisamente motivadas
por este facto: - Não a falta de paga­
mento, mas sim a demora do mesmo.

2. o - A resposta que o sr. Queirós
diz ter sido dada a uma parteira, está
sofismada e falha de verdade, porquan­
to o motorista perguntou primeiro ao
marido da parturiente quem pagava o

serviço e acrescentou que se ele tomas­
se a responsabilidade do pagamento
após o serviço feito, iria oom ele até
ao fim do mundo (sio).
A porteira, foi-lhe dito o mesrltQ e

quando ela insistiu em que a Caixa de­
pois pagaria, o motorista respondeu en­

tão que não era a Caixa a proprietária
do cerro, mas sim ele e era portamto ele
quem mandava. Não obstante, acabou
por ir fazer o serviço e por coincidênoia
ainda tem esse serviço por receber.
Esta é que é a verdade! ....
3. o - 1!J verdade ter-se um motorista

negado a ir com um enfermeiro à Pon­
te Velha de Quelfes. Porquê, tal nega­
tiva? O motivo que a originou é que o

sr. Queirós devia ter citado, não omi­
tindo a razão justa que a motivou.
Negou-se, não ao transporte do enfer­
meiro, a quem levaria até ao ponto em

que da estrada nacional nasce um ca-
minho velho e absolutamente intransi-
tável e para pior, em dia de chuva.
Negou-se, sim, a meter o carro nesse

caminho porque, dias antes um seu

colega havia feito serviço idêntico e

partiu lá o silencioso do escape, origi­
rumdo-lhe um prejuízo muito superior
ao dinheiro cobrado. Nt) LA�
Esse enfermeiro vai sempre numa A única forma de ..vi tar canden-

motorizada. Porque não foi nesse dia? sacces na cozlnha éellrninando a
Pela mesma razão que levou o motoris-

concentraç- o do vapor O XPELAIR
ta a não ir: o estado intransitável des-

expulsa de casa o vapor engordu-
se caminho. rada e purifica o ambiente.
4.0 - Não é estranho ao públioo que .

nets bombas torneoeâoras de combus- Nt) IS"�ITt)"IO
tíveis é necessário o dinheiro no acto Ar fresco para quem trabalha,
do fornecimento. Oficinas, contribuições tantas vezes uma necessidade no
e impostos têm que ser pagos nos mo- escritório,
mentos precisos. E pq.rece-nos que isto

Nt)S �ISTAU�"NTISdiz tudo! ...
Entende o ST. Queirós Que deve ser O XPELAlR mantém a atmosfera

chamada a atenção da D. G. T. Terres- agradavel e acolhedora, purífrcan-
tres e nós também não deixamos de do continuamente o ar,removendo
julgar conveniente que esta entidade to- os cheiros a comida e o fumo do
me conhecumento para poder investigar tabaco.
como as coisas se passam e de que ta-

1M tlt)TfiS I f:LUllfS
A Causa Monárquica promove no dia do está a verdade e a razão.

1 de Dezembro uma romagem nacional Com os nossos melhores açraâecimen- XPELAIR oferece ar puro em vez

à quinta de S. Marcos, onde reside o tos, creia-nos, muito atenciosamente. de ambiente Irrespirável. REPRESENTANTE NO AlLGARVE:
sr. D. Duarte Nuno de Bragança. As NAS Lt)JU CA SA. FERR.EIR.A.O Ajudante do Cartório Notarial, pessoas que quiserem tomar parte nessa Pelos motoristas da praça de Olhão,

XPe.LAIR torna a atmosfera agra-manifestação devem dirigir-se ao sr.
a) José Amaro oável para a clientela e sem cheí- R. SANTO ANTÓNIO, 84

l M l d S dr. José Correia, delegada em Vila RealManue arça e ousa de Santo António. Manuel Maria dos Santos ro a bafio. TE'LEF. ZI8 f 4 � O

---------------------------------------------------------------------�� � .

H�LD�R VI�IRA D� SOUSA

Notariado Português
I

Âs condições de transporte
pessoal médico por condutores
de automóves da praça de Olhão

de

T�ldon� (i37()�4

Cartório Notarial da vila e

sede do concelho de Castro

Marim, a cargo do Licencia­
do Alpídio Gonçalves. A propósito da recusa de trans­

porte de pessoal médico por condu­
tores de automóveis da praça de
Olhão, que deu origem à carta, in­
serta no nosso último número, do
sr. José Agostinho Socorro Queirós,
recebemos a carta que a seguir
publicamos:

X P E L A J R purifica o ar!

Certifico narrativamente
nos termos do artigo noventa
e seis do Código do Notariado
e para os efeitos previstos no

artigo noventa e sete do mes­

mo Código, que por escritura
de vinte do corrente mês e

ano, lavrada de folhas quaren­
ta e uma verso a folhas qua­
renta e três verso do Livro de
escrituras diversas número
um, deste Cartório, foram de­
claradas habilitadas as senho­
ras D. Maria das Dores Do­
minguez Ramirez Galhardo
Palmeira, doméstica, casada
com Joaquim Humberto Ga­
lhardo Palmeira, residentes
em Mértola e D. Maria del
Carmen Dominguez Ramirez

.

Colaço Fernandes, doméstica,
casada com o doutor Jo�é de

Sequeira Colaço Fernandes,
residentes em . Vila Real de
Santo António, como únicas e

universais herdeiras de seu

pai o sr. João Cumbrera Ra­
mirez que também usava Juan
Ramirez Maestre, falecido em

Lisboa, no número cento e oi­
tenta da Avenida da Liberda­
de, no dia cinco do mês de
Março do ano em curso, no es­

tado de casado em primeiras
núpcias de ambos e segundo o

regime de separação absolu­
ta de bens, com comunhão nos

adquiridos a título oneroso,
com D. Isabel Dominguez Gar-

.

cia Ramirez.
Este extracto, destinado a

publicação, está conforme o Visita de elementos monár­
original, o que certifico. .

quicos ao sr. D. Duarte Nuno
Castro Marim, vinte e um

de Novembro de mil novecen­
tos sessenta e dois.

Sr. director do Jornal do Algarve

Queira v. perdoar por virmos, com
a publicação da presente roubar precioso
espaço do vosso tão conceituado jornal,
todavia não podemos deixar sem res­

posta uma acusação que se reveste de
certa gravidade. E fazemo-lo, não só
porque as directrizes que· norteiam o
vosso jornal sao precisamente a impar­
cialidade e a informação, com verdade,
do público leitor, como ainda porque
também a nós motoristas_ nos interessa
que só a verdade sirva pora nos acusar.
No n.o 295, de 17 do corrente, veio

publicada no vosso jornal uma carta
do ST. José Agostinho Socorro Queirós
em que são feitas acusações a conduto­
res de automóveis da praça de Olhão.
Não se percebe, nem sabemos, em no­

me de quem fala o ST. Queirós, poiS na

referida carta diz: - «Têm. chegado ao
nosso conhecimento ... » - E pergun­
tamos: Nosso, de quem? ..

Porque essas acusações carecem de
fundamento e verdade, para boa ilucida­
ção do público e autoridades competen­
tes, c(i)nvém que sejam devidamente es­

clarecidos, um e outras.
Nao esolaTece o sr. Queirós as con­

dições em que tais recusas se poderão
ter verificado e isso, porque induz o

público em erro, é que teria sido im­
portante esclarecer e é o que nós vamos

precisamente fazer:
.

ExPOntAo
f HUDA

Rua 5 de Outubro. 3f-AlBUFEIRA-Talaf. 152
Rua da liberdade. 7 - TAVIRA - TaleI. 260

o que o Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros diz acerca

da situação dos armadores

portugueses de Marrocos

(Co-nHnuaçlIo da 1.· p4g(na)

em que se encontram. As autorida­
des portuguesas., todavia, não poâe
ser imputada qualquer responsab�­
lidade no· facto. Por outro lado, e

ainda que compreendendo a justi­
ça das pretensões ãos armadores

portugueses de Safi, dado o. jacto
de terem sido estes que mawr m­

cremento deram àquela actividade
em Marrocos, há no entanto que re­

conhecer que as novas disposições
.

da legislação marroquina a e�te
respeito são idênticas. às da mawr

parte ãos países europeus e até às

da própria legislação portugue�a.
De acordo aliás com os ãeseios

expressos pelos mesmos armadores,
quando foram expor os seus proble­
mas ao Embaixador de Portugal
em Rabat, não deixou este Ministé­
rio de transmitir às autoridades
competentes todas as informações
necessárias ao estudo da solução
que no plano nacional, pudesse per-,
mitir a continuação do trabalho
daqueles portugueses no mesmo ra-

.

mo de indústria a que sempre se

têm dedicado.
Muito grato fi.caria pois a v. pela

publicação de quanto precede no

seu jornal.
A Bem da Nação

O Director,
a) Caldeira Coelho

P4 e 6 cilindros e R6 108
H. P. em óptimo estado

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
"Vili do 4lvllo, 33

LISBOA-3

•

Os pacotes lYá -GIGANTE contêm agora

um vale de 1$80 (oferta limitada)
Roupa alegre, fresca e saudável

corada pelo sol

perfumada pela natureza

obtém agora de um modo ainda mais económico

comprando a nova embalagem lYá-GIGANTE Basta uma tampa de lYá -GIGANTE e as

respectivas importâncias para receber qual­
quer das peças do faqueiro

I
•a lavar •••

(Conclusão da 1.· pdgina)
de Lisboa, este conjunto de doeu-

I mentos ligados à actividade do eng.
Duarte Pacheco, pode-se considerar
que eles são testemunhas discretas
do que foi a vida, plena de fé, de
um notável homem público a quem

I tanto ficou devendo esta cidade de
'1 Lisboa e a Nação. Pela análise de

! tudo quanto se encontra exposto se
! podem deduzir as múltiplas facetas
; do seu temperamento e alguns'dosI

seus meios e processos de trabalho,
as suas preocupações, bem como a

evolução do estudo dos grandes em,

preendimentos que realizou ou pro­
jectou. Os livros, desenhos, esboços,
plantas, relatórios, foram tocados
por suas mãos, observados e criti­
cados pela sua inteligência; foram
mudos colaboradores das empresas
a que meteu ombros, e encontram-
-se contaminados do seu entusias- Poupe dinheiro, usando a8·
mo e dinamismo ao querer fazer modernas saias plissadas, por
muito, bem e depressa. menos de metade do preço,
E concluiu:· cOIIDprando a ¡azenda à sua

«Esta homenagem apenas prova vontade e mandando plissar.
que o esquecimento não envolveu a Se des ..;ar, ta ...bé que ...
sua memória e que o seu nome é pl;ssa, arllla as Dles as. Po.
justamente um daqueles que, por de ... diri.ir.se a ZULMIRA
obras valorosas, se vão da lei da MARIA. Rua Jacinto José de
morte libertando». AndreJe, 34_1.0 - Vila R.eal
Na cerimónia esteve representa- de Santo António.

da a direcção da Casa do Algarve. j :... _

•

I A Sala Duarte Pacheco

I está agora patente no
¡ Museu da Cidade de Lisboa

J �DA �AÚDE VALE UMA fORTunA I
TOME TODOS OS DIAS

¡P"prcsenfa nf� cm JlorfVllal·:

EDUARDO NEVE'S
LARGO DO MASTRO, 29, 3.· (tem elevador) (ID c'mpD
da Santana) - LlSBOA·2 - Telat. 56384

Iogurte 7AIJlCTA
Os aparelhos e fermentos
yALACTA permitem a prepa­
ração em sua casa do melhor

Iogurte, económico e sãs>

I
LABORATÓRIOS nuCT"

PA R I S

Quem achou?
Um nosso prezado assinante per­

deu no dia 19 deste mês uma caixa
de papelão grosso contendo nove

válvulas, quando transitava numa

motorizada na estrada que liga La-

'gos a Estômbar. Ã pessoa que a
, encontrou' agradece o seu envio ur­

gente para E. R. N., de Sagres.
. Dão-se alvíssaras.

ATENÇAOI

Auto-Mecanica Estrela Farense, Lda.
Oricina de reparações de Automó�eis

Motores de combustão interna e

Mecânica Geral

Por pessoal devidamente habilitado
\

TRIUMPH HERALD

Assistência técnica aos Âutomóveis:

SKODA
N SU Prinz

Largo de

"!põrtõdv 43

S. ·Sebastião,
T�lef.

10-12

FARO

1Çj].
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Vantagem
PHILIPS

AGORA, TODOS OS ELECTROFONES E GIRADISCOS SÃO EQUI­

PADOS COM AGULHA DE DIAMANTE QUE GARANTE MELHOR

REPRODUÇÃO E MAIOR DURAÇÃO DOS DISCOS

ESC. 1.055$00

AG 4026

NG 4115

ESC. 2.200$00

AG 4356jF

ESC. 1.880$00
ESC. 1.730$00

o Centro Ortopédico PHOENIX
tendo intensificado a colaboração das principais
casas estrangeiras da especialidade, está "habilitado a

fornecer os modelos mais evoluídos de P E R N A S
E BRAÇOS ARTIFICIAIS.

Aparelhos Ortopédicos
- Cintas e Fundas Me­
dicinais - Bengalas
M uletas e todos os

artigos similares

CADEIRAS E CARROS
PARA DOENTES

[enlro Drloné�i[o PHD [niX, Lda.
Rua do Arco da Graça, 51

(ã enlrada do Hosp. de S. José)

Telef. 861925 - LISBOA

������������-------�

¡ Lãs À���� e !r��otar !• ORLON - MOHAIR - BOUCLE •• Shetlands-Tweeds - Australianas-I'facionais ,• Fantasias - Perlspons - Ráfias - Algodões •� Cores modernas garantidas-Todas as torções ,�

,• Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
,I PREÇOS DE FÁBRICA

I• œO�A' 'OMPA"H�A ,

'.' (FABRICANTES NA COVILHÃ) "
ESTAB. EM LISBOA

• Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 •
L �

.......... _ � � .

MAIS JUVENTUDE
ROYPAN

A pura Geleia Real (jas abelhas estabilizada pelo mais moderno
p-or-esso alemão, é o maior r-iuvenescedor e revitalizador do orga­
nismo humano.

ROYPAN
A mais recente descoberta dos consagrados Laboratórios ROY­

PHARM DIATETIK, KG. - Munchen - Alemanha, puseram ao dispor
da Hurnanidade o segredo da. Iongevldade e
a resistência da Rainha das Abelhas.

o R O Y PA N é indicado para:

Atraso de crescimento
Atraso escolar
Fadiga pré-púLere
Astenia Hsica e psíquica
Insuficiênda sexual
Depressão nervosa

Envelliecimento prematuro
Perturbações da arteriosclerose
Falta de melDória

REPRESENTANTES: À VE N D A N A S F A RM Á e I A S

Para a pobre
de S. Brás de Alportel

S()LMI�C()- S()c. de �epre�entõ(:()e�, Lda.
Largo de Santa BárLara. 5. A - LISBOA -1 - TeleE. 6.z661

�·_·····························.'•••• 4

Começou a funcionar
o Centro de Assistência
Social em S. Brás
d _e A I p o r t e I

(Oonclus(Jo da 1.' pdu,na)

do-se também distribuição de leite
e farinhas às mães necessitadas, e

às sextas-feiras, consulta a partu­
rientes.
Uma funcíonáría do Centro de

Assistência Social, manterá as ins­
talações na devida ordem e celabo­
rarã com o médico e a eRfermeira­
-parteira. Procurámos saber quan­
do se procederá à inauguração da
creche, obra a que está ligado o

nome do benemérito António Mar­
tins Calçada. Respondeu-nos um

dos membros da comissão admínís­
trativa, sr. João Viegas Calçada,
que tal ainda não é possível em

virtude da falta de verba. Foi feita
uma exposição detalhada não só ao

Governo mas também à Fundação
Gulbenkian no sentido de se obter
um subsídio permanente para ma­

nutenção desta obra, mas tais es­

forços não foram coroados de êxi­
to. Também nos disse o sr. João
Viegas Calçada que os herdeiros
do criador do Centro aínda não
começaram a pagar o legado anual
de vinte cinco mil escudos, confor­
me testamento daquele benemérito,
o que contribuí para também impe­
dir a comissão administrativa de
dar início ao funcionamento da re­

ferida creche. Assim, a inaugura­
ção oficial s6 se farã quando todos
os serviços puderem funcionar
como estava previsto.
Esperemos que este impasse seja

resolvido com a brevidade que se

exige, uma vez que hã muitas mães
que contínuam a deixar os filhos
onde podem e onde calha a fim de
poderem ir trabalhar durante o dia.

DARIO N. N. PEREIRA

Por motivo de promoção à 2." clas­
se, foi transferido de Aljezur para Sil­
ves onde assumiu a chefia da respecti­
va Secção de Finanças, o sr. João Gan­
chinho "de Abreu.

Técnico

Para servente da Escola Industrial e
Comercial de Olhão, foi nomeada a sr.«
D. Maria Patrocinio Castilho Santos.
- Foram encerrados os cursos com­

plementares de aprendizagem agricola
de Almansil, Ameixial, Quarteira, Lou-
lé e Querença (Loulé).

_

�
Primário

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. René Costa Nascimento, a
sr.» D. Fernanda Marçal de Morais.

- A seu pedido foi exonerada de se­

cretária da cantina escolar, da sede do
concelho de Albufeira, a sr.« D. Maria
Margarida Matias do Nascimento, sen­
do nomeada para a substituir a sr."
D. Maria Palmeira Lopes Afonso.
- Foi criada a" escola mista de Ber­

nardinheiro, Santiago (Tavira), e extin­
to o posto escolar de Bernardinheiro,
Santiago (Tavira).
- Foram nomeados: em comissão de

serviço, para o 10.0 lugar da escola mas­
culina n.v 3 de aplicação anexa à Escola
do Magistério Primário de Faro, a sr.«
D. Maria Antónia Campaniço Baptista,
professora do 1.0 lugar da escola femi­
nina n.» 4 de Olhão; e interinamente,
terceiro oficial da Direcção do Distrito
Escolar de Faro. o sr. José dos Santos
Baptista, escriturário de 1." classe da
mesma Direcção Escolar.

placa prensada,
de aglomerado de madeira
-a mais usada em Portugal

fabricante

s¡af
ruo s. Jull40, U9· Lisboa

Destinados à sr.» D. Cecilia Lopes,
de S. Brás de Alportel, recebemos do
nosso prezado assinante em Portimão,
sr. Francisco Baptista Correia, 20$00,
que, em nome da favorecida, agrade­
cemos.

'.:'

Vllill �QiIIl dQ Sillntv "'nMnlv

de 15 a 21 de Novembro
ENTRADOS: portugueses «Maria

Christina», de 550 ton., de Lisboa, vazio
e «Terceirense». de 1.295 ton., de Lis­
boa, com carga em trânsito; alemão
«Lisboa», de 1.441 ton.. de Roterdão,
com folha de flandres; inglês «Seamew»,
de 1.219 ton., de Bristol, com folha de
flandres; italiano «Lisbona», de 495 ton.,
de Leixões com carga em trânsito;
portugueses' «São Macário», de 1039 ton.,
e «Mira Terra», de 563 ton., -ambos de
Lisboa, vazios.
SAíDOS: «Maria Christina», com mi­

nério, para Lisboa; «Terceirensf!», com

sal, figos, miolo de amêndoa e diversos, '

para os Açores; «Lisboa», com conser­

vas, para a Alemanha. Bélgica, Aus­
tria, Casablanca, Hamburgo e Viena;
«Seamew», com conservas, para BrIstol;
«São Macário», com minério, para
Lisboa; «Lisbona». com mármore e con­

servas, para Livorno e Génova.

a palavra o

N. I. a quem
cabe servir e

prestigiar o tu­
rismo português

Tem
s.

(OonclU8(f,Q da 1.' pdui_)

Entremos no pormenor hoteleiro e,

para quem chega, não existe na bela
avenida há pouco apontada, um restau­

rante à altura das exig<!ncias do turis­
ta de hoje, que sem ser de luxo, satis­

fizesse, honrasse, saísse, da decrepitu­
de, quase pré-histórica daquilo que
existe. Estamos crentes que não lhe

jaita, nem espaço, nem possibilidades,
talvez interesseI Isto, já sem falar na­

quela praia, onde não existe mesmo, a

menos, a menos .•. que se demande
o hotel (L);
Outro dos pontos que desejamos focar,

nesta breve visita à vila fronteiriça, é
a inexist<!ncia de um posto de turismo.
E por favor, não nos chamem mal in­

tencionados, por não podermos conside­
rar como tal, aquele cubículo existente
na estação da a. P. do Guadiana, pois
que ele, para simples cabine telefónica
talvez lasse pequeno ..•
Junto de uma praia de renome como

Monte Gordo, junto de uma fronteira
com o movimento da de Vila' Real de

Santo António, com bons edifícios para
a Alfdndega e Polícia Internacional,
como devem existir em qualquer país
que se preze do seu turismo, ainda o

S. N. I., ou quem compete, não arran­

jou verba, para com espaço que há,
construir um acolhedor e honroso Posto

de Turismo? E mais, que abra também
ao domingo, pois ao domingo, que sai­

bamos, também se faz turismo e fartos
estamos âos que fecham •••

Poderá parecer mentira, mas como

jd temos dito em notCJ8 anteriores, por
ninharias nos perdemos e, por ninha­

rias, deixamos créditos em mãos alheias,
permitindo que aqueles que nos visitam,
levem ideias erradas deste belo rincão,
deste povo amável e hospitaleiro, visões
deturpadas, é certo, mas que as belas
visões panordmicas, por si só, não che7
gam para apagar.



8 JORNAL DO ALGARVE 24-11-62

Aveni.da z4 de'JulLo, 1_1..°

Telefone l1tiSl L I S B O A _ 7.

SECÇÃO TÉCNICA

Departamento: Máquinas de £mpreifadas
Gruas «Pingan»
Gruas «Noé)'
Duuapers
.Cilindros couapressores de paviuaentos
Centrais de betonageua
Betoneiras
Guinchos,
MQnta-cargas
Vibradores para cimentos
Cilindros vibradores
Motores
Máquinas de cortar e dobrar Lerro
Fio de �ço para pré-esforçado

Etc.

De,partamento: Máquinas manuleadoras de materiais

Escavadoras
,Pás car�egadoras.

'Tractores .

,

Euapi1hadores ,

Carros por'la-estrados
)

.

Todos' os sisteuaas de uaanuseauaento
e transporte de nlateriais e nlerca­

dorias
E'lc.

FIOS· PARA TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À

TV()()S VS TIJ>VS

MÁQUINA ,E À MÃO

T()[)4S ÁS C(,�fS

PREÇOS D,E
À VENDA NA

SOCIEDA.DE DE LA.NIFÍCIOS NEVE, �DA.
Ru. �o Ouro, 292_1.°, Esq. (Junto lO ROlsiol-:- T.I.1. 362470 - LlSBOA-2

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PELO ,;_ FIOS ESPECIAIS

Jogam as brancas e ganham .

---

Posição: Br. (2)-(3)-5-9-11-18-20 ,'

• Pr. 16-(17)-24-27-30-(31)

C¡-;'ECLUaISMO.¡ T U R I ST
que se impõe pelas suas qua­
lidades sonoras (superscm
Hi-Fi) economia, potência e

grande sensibilidade, Sóbrio

e de proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

�sHI
181

C.,·erdcmaderr
4rtur. del ......os "'"rQlJel5

t;errCl�pcftd'(>nc;lll :

Escola Maseuli�a - ALM�DA

Proposíção inédita n.« 299

por Fernando Augus'to Bernardo
- Lavradio

Br. 5 P. 2 d. - Pr. 4 p, 2 d.

FARO - O Cine-Clube de Faro
efectua na segunda-feira, no Cine­
ma Santo Ant6Iiio, a 110.· sessão
normal com o filme de Mario Mo-
nicelli «A grande guerra». .

VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - A 102.· .sessão do Cine­
-Clube da Vila Pombalina é preen­
chida com o filme de François
Truffaut «Os 400 golpes» e reali­
za-se na sexta-feira no Cine-Foz,

VISITE .. ,

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo. estado para qualquer
auto. (8utom)óvPRI, calmioneta ou ',o '.carmon, etc.. eso va os seus ,
problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições,
11. de 4lvlte, ::11-4, 33, 33-4

hldc",? Jl r Il. X. { �n���
LISBOA-3

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixara de fu­
mar. �xito 'absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 ilc, Esq., LlSBOA-2, e
.receberá o produto na volta
do correio.

o trabalho demenino é pouco
,

.

mas quem não
:'0 aproveita
é louco

SULFATO DE AMÓNIO
IlP 7/A

na cidade

praia

ou campo

---I
---
---
---
---
---
---
-==

. -_
- _

o PORTÁTIL

.,'.

Aáente em Olhão r

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
I:!Uil IS del Junhc, 111

Agente em VU. Real de Santo António!

DE LAGOS
o bairro para classes pobres

A quando da publica"ão do apontamento «O bairro para classes pobres p"àti­
camente entaipado:>, encontrava-se felizmente desobstruida a estreita Rua de
Banto Amaro, estando assim vencida a primeira dificuldade de acesso.

Acontece, porém, que a Rua âo« Perreiro« pelo uso da qual os moradores do
bairro encurtam caminho para Be abastecerem no mercado municipal, sempre que

. alguma8 gotas de água caen¡ torna-se auténtico lago, em determinada eætensão.
Disto resultam repar08 j'UBHficadoB pois a poucos metros de distância existe
entulho mai8 que suficiente para remediar o mal.

Os munfcipe8 confiam que a edilidade, na continuação d08 arranjos que vem

efectuando, dispense atençao ao que fica apontado.
.

A. lavadeira. de S. João e os seu. cimento de ensino secundário que mais
justos clamores - Reparam as lavadeí- contribui para a formação dos estudan­
ras de S. João, e com razão, que até tes pobres, tem estado privada de pro­
hoje não tenham sido atendidas no ape- tessores de ginástica e ensino das téc­
lo feito através do Jornal do Algarve. nicas dos cursos de' formação de serra-
Não pediram muito, pois consta que lheiro e montador-electricista do que

em breve Lagos terá um ou dois lava- resulta os alunos, em alguns 'dias, não
douros que não envergonham. Pediram terem motivo para frequentar a Escola.
apenas a limpeza do recinto e a desobs- I Isto é nocivo sob todos os pontos de
trucão da sarjeta que recebe as águas vista, pois que. além de prejudicado o
dos tanques e valas onde -vã0 desaguar. ensino nas disciplinas de ginástica, or-

Porém, .algumas semanas decorridas 'camentoe. tecnologia e desenho, o tem­
após o apelo, o recinto apresenta-se me- po destinado a estas fica pràtícamente
Ihorado pela acção da água das chuvas, perdido, dada a tendência da mocidade
mas ainda lá se encontram amontoados para as distracções banais e a leitura
detritos que as próprias lavadeiras reu- de Iívrosprejudícíaís ao seu desenvolvi-
níram e a sarjeta e vala obstruidas, si- , mento espiritual.

'

naI comprovativo de que só Deus as! Sem pretender duvidar das diligências
ouviu com a chuva bendita que caiu

I
que o sr. director da Escola tenha efec­

para lavar a maior. tuado para regular o ensino, mas por-
No respeitante a acção do Municipio que a situação não é de prolongar,

nada consta, sendo de esperar que ape- permito-me lembrar a conveniência de
sar dos problemas que a cada momento . se redobrar de esforços para que al­
se deparam, um pouco de atenção seja guns resultados se colham a bem da
dispensada aos tanques de S. João que Escola que o mesmo é dizer a bem de
estando conde:t;Iados terão de servir tal- Lagos' e portanto da Nação.
vez mais de seis meses para lavar a rou-
pa de centenas, senão milhares de pes- Joaquim de Sou•• Pi.e.rreta
soas.

As -gaiola•• DO bairro da lata aomam
e seguem, - li': triste verificar que as

«gaiolas» de carácter provisório que
constituiam o bairro da lata, vão sendo
substituidas por outras de carácter per­
manente dande azo a que os «pássaros»
diflcilmente as abandonem.
As egaíclaæ quando colocadas símê­

tricamente podem emprestar ao local
onde são implantadas, pelo menos as­

pecto. agradável, mas no caso do
bairro da lata nem isso acontece,
tornando-se o quadro mais pobre, ape­
sar de aparentemente mais rico.
Um Inverno mais agasalhado pelo re­

vestimento exterior, mas interiormente
a egaíola» continuará carecida de tudo
e alii detritós dos epâasaroæ retirados
por conta-gotas para a pia imunda e

descoberta que tudo infecta, prejudica­
rão na travessia tudo e todos.
E porque as «gaiolas» não oferecem

condições para os «pássaros» que encer­

ram, quando alguém pensar em destrui­
-las, estes, sem outras que as substí-
'tuam, estão no direito de dizer: <daqui
não saio, daqui ninguém me tira».

, Estarei em erro?
'

13 de Novembro - Se não fora a Ala
2 da M. P. ter juncado de flores o pe­
destal do monumento ao glorioso Infan­
te D. Henrique, passaria despercebida
tal data. Oxalá em anos futuros o Mu­
nicipio tenha a data presente, mandan­
do rezar missa, se possível no local on­
de o Infante esteve sepultado, pois re­

cordar e homenagear os valores que le­
vantaram alto o nome de Portugal é
coisa que se impõe.
Escola IDdustrlal - A Escola Indus­

trial e Comercial de Lagos que diga­
-se em abono da verdade, é o estabele-

TI�T�S «(XCfl�I()�»

M. SALVADOR VAZ PALMA
4.velnlda da I:!c¡públlcil. 14

Torrefacção de Café
Precisa-se emprega­

do ou operário espe­
cializado com conhe­
cimentos práticos de
torra e preparação de
lotes.· Se estiver em­
pregado guarda-se si­
gilo. Escrever com re­

ferências.Resposta ao
n.O .z523 deste jorDal.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - L1SBQA

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instal8�ões da cala

Horácio Pinto Gago
R, Frutuoso da Silva (R. doa BombeIros)
Av, ,",osé da Coata Mealha, 23-Telef, 83

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

PretOs fora da tODtorrência . /// As mobllias são entregues pela furgonata d� tlSa

'Companhia de Conservas Balsense
T A V I RA

Âssembleia Geral Extraordinária

ÁFRICA
ôarantimos embarques rEalmente

rilpiõos. Agora jil não precisa nem

carta õe chamaõa, nem caução õe

regresso,

AGiNCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

AGÊNCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 158
- Telefone 321697 -

AGENCIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207

Convoco os senhores accionistas a reunir-se em Assem­
bleia Geral Extraordínâría, na sede da Companhia, em Tavi­
ra, no dia 9 de Dezembro próximo, pelas 15 horas, com a se-

guinte ordem de trabalhos:
,.

a) Débitos da Companhia�·
b) Venda âos terrenos adjacentes à fábrica;
c) Venda da fábrica.
Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta de

número de accionistas ou suficiente representação de capital,
fica a mesma desde jâ convocada para o dia 16 do mesmo mês
de Dezembro, no local e hora indicados,

Tavira, 10 de Novembro de 1962,

o Presidente da Assembleia Geral,

a) João Carlos Maldonado Antune8 Centeno
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1) A PESCA DO ATUM

Perspectivas de exploração bem
tivamente à pesca do atum,
ção fixa de «direito» e

� O sul da Ponta de Sagres que,
R a leste, delimita, com a Pon­

ta da Atalaia, a enseada do mesmo

nome (Sagres), existe um local de

condições excepcionais para o lan­

çamento de uma pequena armação
fixa para a: captura do atum, nas
temporadas de pesca de «direito»
e «revés».
Esta minguada arte de pesca,

com o seir- «campo de actividade

piscatória» voltado sensivelmente

rela-

(FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pra�. dOl Restauradores, 13, 1.0, Dto. - L I S B O A - Tel.lone 326501
£n..,ia_os aDJostras grátis e encoDJendas � cobran�a

LISBOA:

II.

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABelECIMENTOS DO PAís

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTOprivilegiada,
mercê de uma

«revés», a lançar-se
da Ponta de Sagres

arma­

ao sul R. PORTAS DE

Alguma� considerações sobre a anfiga Armação da Baleeira
pelo capltão-de-mar-e-auerra da R. A. JOS� SALVADOR MENDES

Como pescaria a armação
Após o equinócio da Primavera (21 de

Março), o atum inicia a corrida de "di­

reito», tangenciando a trajectória res­

pectiva a ponta de Ságres. A orientação

Plano de lançamento de uma armação fixa de «direito" e «re­

vés", para a pesca do atum, ao Sul da Ponta de Sagres. Plano
relativo ao antigo lançamento da armação de «revés" de-

nominada «Armação da Baleeira"

ABC - Armação cie direito.
A'B'C' - Armação de revéo.
DEF - Antiga Armação da Baleeira.
7So SE - Corrida Inicial de -direito ••

após 21 de Março (equinÓCIO).
7"· NE - Corrida flDal de -direito', em

21 de Junho (Iolotlclo).
31 °

� Variação da corrida de -di-
reito., do Sul para o Norte.

7"° NW - Corrida inicial de -revés., após
21 de Junho (solsllcio).

_-
\ -

- �.+. _-" ....� ..
- _-

_-

\ .... --
" ,rs.!5- -

-
- -

....
.... _

..

), ....
-

...
- -

")..
-.,..

cb .. _
_ fr.;."'.:- -

_.... -

.... -���-; ;>-:_-.<-
_-

..
-

75· SW - Corrida flaal de -revés., em 23
de Setembro (equinócio).

- Variação da corrida de -re­

vés-, do Norte para o Sul.
- Ferro do morto, de -direito'.
- Ferro da bóia, de -direito. e

-revés-.
- Ferro do pego, de _direito•.
- Ferro do morto de -revé.·.
- Ferro do pego de -revés-.

31°

A
B

C
A'
C'

para Oés-Sudoeste, receberá sobre- da corrida será então 75 graus Sueste.

tudo o atum na sua corrida directa Aquela trajectória, girando em torno

do mar para terra e, também, al- da Ponta de Sagres, como eixo de reta­

gum atum temporàrtamenta esta-¡ cão, vai deslocando-se, lenta e progres­

cionário que, no sentido do .oriente, sivamente, do Sul para o Norte, até al­

caminhará ao longo da costa e que, canear a orientação de 74 graus Nor­

provirá da costa ocidental que se deste, ocasião em que se extinguirá a

estende do 'cabo de S. Vicente para. corrida respectíva.
O Norte; e, deste modo, deverá ela Desta forma, é de concluir que, teõ­

pescar abundantemente em ambas ricamente, uma armação lançada ao sul

as épocas de pesca e, nomeadamen- da ponta de Sagres, poderia pescar no

te, na temporada de «direito», isto decurso da Primavera, isto é, de 21 de

é, no decurso da estação primaveril Março (equinócio) até 21 de Junho
e, assim, de Abril a Junho. (solsticio).
Pena é que neste local, verdadeí- Em 22 de Junho, poder-sé-Ia InICIar

'ramente singular, e mais do que a conversão da armação para efeito da

qualquer outro da costa portugue- pesca de «revés», visto que a partir
sa, jamais se tenha lançado uma dessa data o atum, tendo invertido o

armação fixa para: a captura do sentido da sua corrida, começaria a

atum, pois, segundo tudo parece correr de «revés».

indicar, ditosa seria a companhia As partes extremas da costa sul do

de pescarias que a tal se tivesse Algarve, após o solsticio do Verão (21

abalançado, visto que nessa região de Junho), passam a ser de certo modr­

marítima, ao que parece, a pesca batidas pelas massas de atum de «re­

de «direito» deverá ser abundantís- véss que, de certa parte da «área de

sima e absolutamente garantida. postura ou desova; (dada região do

O citado local também fica sen- «Mar de Espanha»), correm para o seu

sivelmente ao sul da praia do To- «habitat» de Inverno, situado no seio

nel, que se situa na enseada do do AUã.D.tico Oriental; e na parte dele

mesmo nome, sendo delimitada pela que,' pelo Oriente, enfrenta as regiões
Ponta da Alhetà e a parte norte maritimas respeitantes As costas portu­
da peninsula de Sagres, que termí- guesa, espanhola e mar'roquína.
nha no promontório do mesmo As partes da costa sul do Algarve
nome. privilegiadas para a captura do atum

Esta ponta situa-se a 52 graus de «revés», são as que se estendem da

Sueste, e a cerca de três milhas do foz do rio Guadiana A margem oriental

cabo de S. Vicente. É tão alta como do «focinho» do cabo de Santa Maria. e

este cabo, porém ainda mais corta- do cabo Benagil, próximo da barra de

da a pique do que ele, terminando Portimão, até A parte oriental do pro­

a península ou promontório de Sa- montório de Sagres.
gres, onde o sábio Infante D. Hen- A parte central dessa costa, que se

rique ·fundou a fortaleza do mesmo desenvolve entre aqueles dois cabos, e,

nome e a notável escola de navega- também, toda a costa ocidental do Pais,
ção, donde irradiaram os conheci- não se prestam, de forma nenhuma, pa­
mentos para efeito das grandes des- ra a pesca do atum de «revés», como

cobertas e conquístas portuguesas tão clara e evidentemente mostra a nos­

de além-mar. sa teoria sobre a movimentação migra-
tória do atum.

Características da armação
Como todas as armações fixas comple­

tas, a armação em causa compor-se-ã,
na sua essência, de «rabeira», «quadro»
ou «corpo», «quartel», etc. A erabetra»
disporia do comprimento de 0.75 da mi­
lha maritima, ou sejam 1.S89 metros;
e o «quartel» teria de extensão 0.7 da
dita milha, ou sejam 1.29S metros.

Aquela l�çar-se-ia em fundos de 20 a

SO metrot., e este em profundidades de
SO a 50 metros.
Os eferros» da armação de «direito»

seriam determinados e definidos pelas
seguintes coordenadas geográficas:
a) _ Ferro do morto. _ Latitude

_ S60, 59'.4 N.; Longitude _ 8.,
57.S W.; e

b) _ Ferro da bóia. _ Latitude _

SSo, 58'.7 N.; LongitUde _ 8, 5S.9 W.; e

c) - Ferro do pego. _ Latltude-SSo,
58'.S N.; Longitude _ 8, 57'.2 W ..

Os «ferros» da arte de «revés» deter­
minar-se-iam e definir-se-iam pelos se­

guintes elementos geográficos:
a) _ Ferro do morto. _ Latitude _

SSo, 59'.4 N.; Longitude _ 8, 5S'. 2 W; e

b) - Ferro da bóia. (Posição Imu­

tável).
c) -_ Ferro do pego. _ Latitude -

SSo, 58'.S N.; Longitude _ 8, 5S'.4 W.
O fundo em que se lançaria este sis­

tema fixo de pesca é de areia fina e

concha moida.

A figura junta mostra, simultânea­
mente, a forma por que a citada arma­

ção ficaria lançada em ambas as tempo­
radas de pesca de «direito» e «revés».

A armação poderia pescar de

«revés» até 15 de Agosto

.,,111111'
s.'o ANTAO. 112

111111111111111111111 111111111111

R. ALMEIDA E SOUSA. 29
o f o u R';'Õ'U"E") I

"111111111111,
lA e

,"ORTOI

p.ç. D F'

é bem de ver, em número de exempla­
res contidos nele, que por isso são cada
vez em menor número.

A referida armação poderia pescar
convenientemente de «revés:.> até 15 de

Agosto. Dai em diante, a pesca de
«revés» deverá ser pràtícamente nula.

!!l que, cerca de 20 de Agosto, o sentido

da corrida desse atum é 270 graus, ou

seja Oeste; e como o cabo de Santa Ma­

ria avança um pouco mais para o Sul

do que a ponta de Sagres, sucede que o

atum de erevéss, que então tangenceia
aquele cabo com a trajectória de corri­

da orientada segundo 270 graus, ou seja
Oeste, passará indubitAvelmente algu­
mas milhas ao sul da ponta de Sagres,
pelo que, normalmente, não poderá'
franquear o «campo de actividade pis­
catôrfas da referida armação, que jun­
to dele venha a lançar-se.
Resumindo:

FIOS TRICOT'
NETO RAPOSO

A pesca do atum de «revés» é mais

contingente do que a captura do atum

de «direito». Aquele atum, ao contrá­
rio deste, tende naturalmente a amarar,
isto é, a afastar-se da costa na sua cor­

rida para o seu domicilio de Inverno.
Assim: a sua trajectória é desviada,
lenta e progressivamente, no decurso

do Verão, do Norte para o sui (de 74

graus Noroeste para 75 graus Sudoeste),
isto é, da costa para o lado do mar, ao

contrário do que acontecia na corrida
de edíreítos,
Além disso, o «viveiro natural» que

comporta o atum que val embater, no

decurso da estação estival, nas partes
extremas da costa sul do Algarve, e

que é determinado e definido por uma

zona de mar compreendida entre a linha
de costa que se estende desde a parte
oriental da ponta de Sagres até às altu­
ras de Sancti Petri e a linha recta que
une os citados locals, val reduzindo-se,
pouco a pouco, até fiear restringida A
porção de mar compreendida pela linha
de costa que se desenvolve desde a par­
te oriental do cfoclnho» do cabo de San­
ta Maria até As alturas de Punta Um­
bria, sita a oeste da foz comum aos

rios Tinto e OdieI, e pela linha recta

que une aquele cabo a esta ponta. Mas,
além desse «viveiro naturals se ir pro­
gressivamente reduzindo aprecíãvelmen­
te em área, diminui ele também, como

GOSTINHO ESPECIAL

CANÁRIOS
A.Flauta�, canto impe­

cável, HILos de cam­

peoes, lindas cores,

veI1dem-se. Rua do·
Comércio, 54_:.OILão.

PrAticamente, a exploração da pesca

de edíreítos, realizada com o citado sis- (solsttcío), ou sejam apenas um mês
tema fixo de pesca, poderá decorrer de e oito dias; e, em matéria de' explora-
15 de Abril a 21 de Junho (solsticio), ção da pesca do atum, o periodo de
embora tebricamente, e como se disse, quatro meses, contra o espaço de um

essa pesca se possa executar desde 21 mês e oito dias, é Importantlssimo para
de Março (equinócio) a 21 de J.unho efeito da execução e rendimento médio

(solticio); e a pesca de «revés» poderá da mesma pesca.
realizar-se de 1 de Julho a 15 de Agos- A armação de Sagres teria, deste mo­

to, a despeito de tebrlcamente o atum do, e pelo que .precedentemente se dis­
correr ao seu destino, desde 22 de Ju- se, muito maior rendimento piscatório
nho a 2S de Setembro (equinócio do do que o sistema fixo de pesca do cabo
Outono). de Santa Maria, se bem que esta arma-

Portanto, a citada armação poderá cão também possa prolongar vantajosa­
. pescar eficiente e pràtícamente, desde mente a sua temporada de pesca, para
15 de Abril a 15 de Agosto, ou sejam o que necessário se lhe tornaria mudar
quatro meses em cada ano, o que se de local para depois efectuar a pesca

afigura Importante, relativamente ao de erevéss.
curto periodo de tempo de pesca de que, !!l, de facto, bastante tentador o Ian-

anualmente, dispõe a armação do cabo camento agora preconizado.
de Santa Maria, e que prAticamente val Por que não o experímenta, quem pos-
apenas de 15 de Maio a 21 de Junho. sa .fazê-lo?

A J U D E O A R T E S A N A TO! - comprando colchas de Castelo Branco

I
TELHAS TIJOLOSE

CONSTRUA MELHOR E MAIS BARATO
aproveitando os descontos especiais concedidos para retorno de
camions pelas Fábricas de Cerâmica da Vala do Carregado (perto
da Ponte Marechal Carmuna), telef. 26, e Moita do Ribatejo, telef.
259014. Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas «Lusitâ­
nia» e «Lufapo», das Fábricas e Dependências em Lisboa, Porto,
Coimbra, Vala do Carregado, Setúbal, Moita do Ribatejo, Ermezin­
de, Faro, Funchal. e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas
Cerâmica Lusitânia.

Brancura e longa vida
·s6comOMO

':::
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lw \ \\:� \ \
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Orgulhe-se do
aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante
e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com Omo a sua

roupa dura mais e ganha verdadeira brancura - a brancura Omo I

A acção altamente detergente de Omo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de esfregar
que estraga ràpidamente. Não use mais processos antiquados para
lavar a sua roupa. Use Omo, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê à sua roupa
a

- fa-mosa e deslumbrante brancura Omo.

OMO LAVA MAIS BRAN.CO
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BOAS SEMENTES .NÃO BASTA ...

'contra

A «CARIE» OU FUNGÃO
DESINFECTE O SEU TRIGO COM

H. C. B. -VALADAS
(fungicida na base de hexaclorobenzeno a 12 %)
, -EFiCÁCIA

- AUSÊ:NCIA DE TOXICIDADE
- BOA ADERÊ:NCIA AS SEMENTES
- FÁCIL APLICAÇÃO

PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

VAL.ADAS, L..DA
Av. D. Cartos I, 60

LISBOA

L. do Mercado, 29

FARO

......................................--'....

A VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SUAS AGtNCIAS NO PAis E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDOR�S: J. COS�A & SILVA, LDA·
RUA DOS SAPATEIROS, 79-1.0 - LISBOA-2 - TELEF. 526715

Ir I If) I>&¿ () n u I M 4 I· S. [) f
r11' ti �1. V()O rosõrs "()�. [)I�' '.

,

,
,

COM FAR NUNCA DIRA... SE EU SOUBESSE III'

•

Q U E L H I O F E R E C.·E M U M R E p O U s O

ABSOLUTO E CONFORTAVI'

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, JR. &: C.A
R. da Alfândega, 160

TELEF.12OO8I

L I S 8 O A

R. dos Clérigos, 6
TELEF 28881

. �gentes no Algarve: JO'S'M£NDES, L.DA _:_ Olhão
l'

�(/.

AJUDE 'O ARTE5ANATO1- comprando. «camisolas» da Póvoa de Varzim

É de facto um motivo de orgulho para as donas de casa, possuir estas magníficas
peças de roupa, de brancura e beleza inexcedíveis, porque foram, lavadas com

DET, o detergente ideal para a roupa.
Lavar com DET torna-se extraordinàriamente cómodo e económico,
A espuma super-activada de DET amacia a roupa: aumenta-lhe a duração e

elimina rápidamente toda a sujidade.

DET oferece sempre os melhores brindes:

é ... /l)@(jBranco o lavou

COMUNICADO
O Centro Técnico Sanitário de Milão� u:ma

instituição única :tiO género e:m Itália leita
para resolver co:m métodos rigorosa:mente
cientiiicos os :maiores proble:mas da técnica
sanitária� inlor:ma os FUMADORES POR­
TUGUESES que na sua boquilha da .marca

BOFIL o seu liltro de replon que e:m obser­
vação superlicial parece u:m simples corpo
esponjoso é o resultado de aturadas expe­
riências e de continuos controles para :man­

ter inalterável a sua estrutura porosa. ESTE
FILTRO CIENTIFICAMENTE ESTUDA­
DO E PREPARADO ATRA VÉS DE APA­
RELHAGEM ELECTRÓ1\¡ICA ÚNICA NA
ITÁ L I A é qui:micamente tratado co:m

TRIOSSILINA� substância esta que o torna
o :mais eliciente de todos os liltros não alte­
rando o gosto do tabaco� pois os venenos do
tabaco são reduzidos e:m 80 %.
Há i:mità.ções exteriores de BOFIL� :mas

nenhu:m do« i:mitadores conseguiu reprodu­
zir a estrutura deste liltro interno e a cons­

tância das suas caracteristicas repetidas e:m

:milhões. de exe:mplares. Não se deixe ludi­
briar. :Exija se:mpre BOFIL. Veja se a sua Ie:mbalage:m é de orige:m e se tem gravada na

própria boquilha a marca BOFIL. Co:mpare
e veriiicará a superioridade da BOEIL.

Á vende em tedas as tarméclas e tõbõ(ariõ�

N()rmõl: f�(. 55()() - §uper: 155()

PEDIDOS AO REPRESENTANTE:

Rua Conde de Redondo, 14-2.o·Esq.- L1SBOA-l

�STANTESI
ROUP£IROSI

ARMAÇÚESI
ARMÁRIOS I N DIVI DUAlSPATENTE REGISTADA

�tt;;;;.;;¡;¡g
BAIXO CUSTO

ENTREGA IMEDIATA

• NO ESCRITORIO

.NO ARMAZÉM

.NA FABRICA

.NO LAR

fABRI[AHU fXnU�IVO:J
MÓVEIS OLAIO LISBOA
Agente no Algarve:
MÁRIO R. PEREIRA - RUA PEDRO NUNES, 1 - FARO

r----------------------�-----�

I� Il ít I� II f� N .f� \V f� - \V It NI� IE-S IE
De 1.0 andar, a'(abado de construir� situa­

do na Rua José Joaqui:m de Moura (Horta
Pinto) e:m Faro.
Inlor:ma-se no local ou e:m OLHÃO� na Rua
Or. Oliveira Salazar� 33 - Tele/. 5&7.

L �

HÁ MAIS DE 40 ANOS

qUE Esta case SE õEõica mlusivam£ntE a

fornmr es melhores tipos ÕE lanifícios
para falos õe ñemen, Senhora e Cridnça

Se Q. ex. a ainõa nao

œnheœ es mEUS artigos
faça ume Experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Otja as quafiõaões, pre­

ços E õesœntes E vErifi­

Cllrií õa conveniência Em

passar II ser meu cliente

A GASOLINA OU A GAS
O ISQUEIRO QUE LHE DA
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI-

ÇO DE ASSISTtNCIA ��-..::;;;;;;k,.oop�
REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA. -

lluD do T�lhDI, "l->!.·. Dto. � rlf: hq. - lISI3(),\ - T�I�f. 1«)«)"78
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DESPORTIVAS
F E oB L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Qivisão

Um ��I� �Uvi��1� f�l J�r��r um J�nl� a�� al�arvi��
De8falcado de alguma8 da8 suas uni­

dade8, o grupo algarvio frente ao Des­
portivo da Cuf viu, no derradeiro mi­
mito do prélio e mercê de um golo
que suscitou muitas dúvidas neJ pró­
pria crHica especializada, fugir-lhe
um ponto, que a sua actuação ampla­
mente justificava.
Realmente ao longo ão« naventa m'­

nutos de despique jamais a equipa
algarvia deu a ideia de inferioridade,
ao invés foi ela a que embora com me­

n08 cunho de agressividade, deu sem­

pre a sugestão de mais ligada, mais
envolvente, de 1!Ielhor conteúdo fu-

teboUstico tattonâo-tne apenas rema­

te na sana frontal da balisa para que
o seu futebol tomasse eæpressão po­
sitiva.
O golo de que resultou a derrota

dos aEgarpios deu-se ares de irregu­
lar, mas o que importa p6r em evi­
déncieJ é a frequência com que a tur­
ma algarvia se tem visto no presente
campeonato atingida pelos «deslises:>
âos juíses que dirigem os 8eus en­

contros.

Já vai sendo tempo da «fortuna» es-

colher outra vítima! • • .

-

Campeonato Nacional da II Divisão
o «querer» dos locais sobre­

pôs-se ao jogo apático
dos portimonenses ! ...

E não foi só o maior entusiasmo e

gana dos pombalinos que g-erou o triun­
fo. foi também. a vitória. uma conse­

quência da, magnifica exibição dos en­
carnados no aspecto puramente técníco
e que -dominou totalmente os homens
de Portimão. sem convicção para opôr­
-se com êxito. à maior aplicação. ao me­
lhor jogo dos donos do campo.
Realmente chegando sempre primeiro

ao esférico e trocando-o depois entre
si com sentido progresaívo, os homens
de Vila Real de Santo António não con­
sentiram que os contrArios se apoderas­
sem do comando do jogo. impondo eles
a toada que mais lhes convinha e bus­
cando o golo quase com frenesi.
Esperar-se-ia mais da turma de Se­

zabo, mas a verdade -é que os barlaven­
tinos jogando com lentidão. tiveram
talvez assim tentado quebrar o Impe­
to dos lusitanistas. O que não tiveram
depois foi talento para modificar o seu

processo quando se verificou a' sua in­
suficiência;

o sinal de perigo veio do que
jogou mal e .•. ganhou ! ...

O futebol tem destes paradoxos.
Aquele. dos dois contendores ___:__ o Peni­
che - que pôs no rectângulo a essên-

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Correia; Alexandrino. Rui e Reina;
Matias. Madeira. Gancho (1). Gra­
lho e Walter.
, SILVES: Barraló; Lóia e Daniel;
Albertino. Tino e Gralho; Eduardo.
José Carlos (1). Lourenço. Hélder
e José Domingues.
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e Gonçalves; Rodolfo. José
Pedro e Armando; Silva. Araújo,
Marco (1), Brito (1) e Cavém.
PORTIMONENSE: Daniel; Jorge

e João Luis; Arquimlnio. Medina e

Santos; Herculano. Mateus. Adven­
tino. José António e Alexandrino.
FARENSE: Calotas; Remigio e

I Bento; Valdemar, Reina e Dias;
Fortes. Peñalver (1). Djunga. Vitor
e Totó!.

Resultados dos jogos I
I Di.i.ão

Guimarães,
Atlético,
Benfica,
Leixões,
Cuf,
Setúbal,
Feirense,

O - Sporting, 1
1 - Belenenses, 2
1- Pur to, 2
1 - L. Evora, 1
2 - OLHANENSE, 1
2 - Académica, 5
1 - Barreirense, 2

11Di.i.ão - Zona Sui

Aclhan<lra,
SILVES,
Seixa',
C. PIedade,
Montijo
LUSITANO,
FARENSE,

5 - Sacavenense, O
1- Luso, I
5 - Torriense, 5
4 -. Portalegrense, I
2 - OT1pnta.!J I
2 - PORTIlVlON., C
I - Peniche, O

Chuva caída nos anos agríco·
las:de 1958/59 a 1962/63. Elemen­
tos fornecidos pela. estação me·

teorológica da Estação Agrária
da XV Região Agrícola-Tavira

ANOS AGRfCOLAS

Setembro
Ou'ubro.
Novembro
Dezembro
Janeiro.
Fevereiro
Março
Abnl.
Maio.
Junho.
Julho.
Agosto

195811919 1960 1961 1962
1959 1960 1961 19)2 1963

------1-- -- --- --- ---

8,4 7,5 6,5 17,5 5,0
21,5 58,7 205,5 U,K 115,5
21,1 119,7 49,2 18"1 '0,'2(8
552.5 55,5 50,9 147,0
92,8 112,5 2�,6 151,7
44,0 195,0 2,5

25'1177,8 161,2 50,4 89,7
22,5 24,8 48,0 11,0
60,6 45,8 49,4 8,5

68�7 7i�147�� 6�:1_16-6,-5-
(a) Até 16/11/1962

cia de um «association» mais equili­
brado. vistoso e cheio de harmonia.
jamais conseguiu. mesmo a culminar
alguns magníficos lances de enlace.
«pôr em cheque» a baliza do adversArio
onde Calotas. nas escassas ocasiões em

que teve de fazer valer os seus recursos

houve-se sempre de modo a transmitir
confiança aos companheiros. Por seu

turno o quadro visitado - o Farense -

com vislvel falta de entendimento en­

tre médios e avançados e manifesta­
mente desarticulado de movimentos
conseguiu. em especial quando se lem­
braram de correr os seus dianteiros.
traduzir esses lances com' manifesto pe­
rigo para a baliza de Aurélio que se­

guro nas suas Intervenções teve ainda
a seu favor a circunstância dos diantei­
ros alví-negros renunciarem demasia­
do a discutir com ele as bolas altas e

ainda revelarem Indecisão quando se

tratava de visar a baliza.
Daqui resultou que o Farense jogan­

do mal pôde ter ganho bem enquanto
o Peniche jogando' 'bem deu a ilusória
ideia de que perdeu... mal.

o descontrole dos locais não
lhes permitiu o êxito

Perturbados com a sua classificação
e também com um golo que os visitantes
alcançaram ainda dentro do prtmoíro
quarto de hora os silvenses acabaram
por perder magnifico ensejo para aver­

bar a primeira vitória no torneio.
Jogando quase permanentemente no

melo campo defendido pelo Luso. até
pela toada defensiva que este adoptou.
o grupo algarvio mesmo usufruindo des­
se dominio .territorial não conseguiu.
por carência de lucidez nos momentos
finais. alcançar os golos indispensáveis
à vitória. permitindo-se até o desper­
diçar uma grande penalidade que
Eduardo não converteu.
A serenidade é uma «arma» necessária

no futebol e o Silves não pode perdê­
-la quando mais dela necessita.

Jogos e árbitros
para aUJanhã

I Di.isão

OLHANENSE - Setúbal
Hermínio Soares. de Setúbal

Il Di.i.ão

Luso - FARENSE
Anacleto Gomes. de Lisboa

Portalegrense - SILVES
Mário Mendonça, de Setúbal

PORTIMONENSE - Montijo
Lourenço Simões. de Évora
Sacavenense· LUSITANO

Carlos Monteiro, de Setúbal

Rosa Nunes, de Faro, arbitra
o jogo Barreirense-Guimarães

CaUJpeonato Distrital
do Algarve

. No único encontro disputado no do­
mingo. entre as equipas do Portimonen­
se e do Ginásio. verificou-se a vitória
do primeiro por 46-31.
O Ginásio. apenas com cinco elemen­

tos. em que Benzinho foi o melhor. ofe­
receu réplica animosa. No Portimonen­
se. que venceu bem. Feu acreditou-se
de exibição razoável. '

Regular arbitragem do sr. José
Mendes.
O jogo Os Olhanenses-Olhanense fl­

cml adiado para data a indicar.

Jogos para aDlanLã

Em i.·s categorias. defrontam-se às
11 horas - Portimonense-Imortal e

Olhanense-Gináslo e em 2.··. Farense­
-Os Olhanenses.

H. GOMES

TI NT4S «fXCILSIVt¿)

Confrontando c/ prédios da Soc. Imob. do Atlântico e fazendo

parte do bairro residencial; a 200 m. da praia e vila e a 100 da praia
da Baleeira; junto à estrada marginal Albufeira-Orada, para Pêra.
Panorama único no Algarve: campo, serra e orla marítima Cabo
St.· Maria/Cabo de S. Vicente. Tem parte urbanizada e loteada, cl
arruamentos, ãgua, luz e esgotos; moinho e casa de moleiro mobi·
lados c/ gosto e c/ todos os requisItos. Aquele cl duas divisões e

varanda; este cl cinco, alpendre, lavadouro e pequeno jardim.
Area total, aproximada, 140.000 m2; lotes de 630/1.500 m2.
Tratar com M. Bentes Júnior - telefone 52 - ALBUFEffiA.
Absterem-se intermediãrios.

VELA'

.

Torneio de Inverno, em Faro
Prossegue com todo o interesse o

Torneio de Inverno, para snipes. orga­
nizado pelo Ginásio Clube Naval e em

que têm tomado parte embarcacões do
clube promotor, da secção náutica do
Sport Faro e Benríca e do Centro de
Vela de Olhão da M. P. No domingo
decorreu a 3.' regata com largada às
10 e 15 e com' a presença de nove sni­
pes. A classifícação desta regata ficou
assim estabelecida: 1.os, Jorge Leiria e

Wernher Heinen. G. C. N.; 2.os, Rogé­
rio Ferro e Cárlos Martins, S. F. Ben­
fica; 3.os, Emmanuel Estevinha e Ro­
.gélío Dias, G. C. N.; 4.os, Silvério Au­
'gusto e José Inácio, G. C. N.; 5.°', Ví­
tor Cunha e António Bernardino, S. F.
Benfica; 6.os, JoSé Corvinho e Em!dio
Neto. M. P., Olhão.
Alguns pormenores de especial inte­

resse há a registar na disputa desta re­

gata e entre eles destacamos a desis­
tência de Fernando Prazeres e Júlio
Correia. consagrados campeões de vá­
rios torneios e que não chegaram à me­

ta por avaria e encalhe. tendo portanto
perdido o 1.0 posto, onde estavam de
companhia com Jorge Leiria e Wernher
Heinen. ora isolados no comando.
Registe-se e com plena satisfação o

regresso à actividade do veterano veleja­
dor Emmanuel Estevinha, que não vol­
tara às .Iídes vélicas após o desastre de
que fora vitima durante uma prova há
tempos efectuada. Emmanuel Estevinha
merecé poía uma sincera saudação.

_ O torneio termina no domingo, com

1.' largada às 15 horas. E esta 4.' re­
gata oferece a particularidade de indi­
cár o vencedor do certame. pois cada
concorrente desprezará a sua pior elas­
sírícacão numa regata.
A ordem geral de classífícacão está

assim estabelecida: 1.0' Jorge Leiria e

Wernher' Heinen. G. C. k. 4.721 pontos;
2.°'. Rogério Ferro e Carlos Martins.
S. F. B. 4.409; 3.°'. Fernando Prazeres
e Júlio Correia. S. F. B .• 4.210; 4.os, Jo­
sé Corvinho e Emldio Neto. M. P .•

Olhão, 3.610; 5.°'. Silvério Augusto e

José Inácio. G. C. N .• 2.738; 6.os, Vitor
Cunha e António Bernardino. S. F. B .•

2.452; 't.s», João Eduardo e Cipriano
Alberto. M. P., Olhão. 2.314; 8.°', Iná­
cio Palma e Teodósio Cabrita. G. C. N .•

2.178; 9.°'. Emmanuel Estevinha e Rogé­
lio Dias. G. C. Naval, 1.444 pontos.
Ao vencedor será atribuida a taça «Gi­

násio Clube Naval e medalhas até ao

3. ° classificado.
JOAO LEAL

ATLETISMO

Vai ser criada a Associação de
Atletismo de Faro mola impul­

sionadora do atletismo
na nossa Provincia

Com a breve críacão da Associação de
Atletismo de Faro. organismo oficial

que coordenará a actividade atlética na

nossa Província - prevê-se uma nova

era de progresso e projecção para a mo­

dalidade. A atestar o interesse que es­

tá a suscitar nos meios desportivos. sa­

lientam-se o elevado número de prati­
cantes. já €xlstentes. o facto de algumas
das mais destacadas agremiações des­
portivas haverem criado secção própria
e os resultados alcançados pelos briosos
representantes algarvios no Campeonato
Nacional de segundas categorias e no

torneio «O Primeiro Passo».
Restava finalmente o impulso criador

da Asso.ciação de Atletismo. uma vez

que a Federação havia 'cooperado na

obra com a criação durn Centro Regio­
nal em Faro. o qual além da promoção
e orientação de vários torneios já efec­
tuados mantém as sessões de treino
e recrutamento de valores no Estádio
Municipal da capital algarvia, durante
vArios dias da semana e com inicio às
18 horas.
Há dias realizou-se na sala de sessões

da Associação de Futebol de Faro. para
o efeito cedida. uma Importante reunião
que foi presidida pelo sr. dr. Didio
Aguiar. presidente do organismo fede­
rativo e em que tomaram parte numero­

sos delegados dos clubes algarvios. A
todos foram expostos pelo prof. Fortes
Rodrigues director do Centro Regio­
nal os objectivos da reunião e as van­

tagens da oficialização da modalidade
e de uma maior expansão da SUIl prá­
tica. Usaram ainda da palavra vários
oradores. encerrando a sessão o presi­
dente da Federação. Foi deliberada a

criação duma comissão composta pelos
srs. arq. Pedro Mestre (do Ginásio de
Tavira); Augusto Ramos Teixeira.
(Olhanense). Carneiro Jacinto (Farense
e Silves). J. Pires (Sport Faro e Ben­
fica) e José Jesus Rosa (Portimonense).
para tratar dos assuntos ligados à cria­
ção da Associação de Atletismo de Faro.
Teremos assim em breve. além dos

campeonatos d,istrltals das várias cate­
gorias. a presença de atletas algarvios
em compita com os nomes maiores do
atletismo nacional. O progresso da mo­

dalidade e o futuro do organismo dis­
trital dependem em especial da dedica­
ção e carinho que os dirigentes dos clu­
bes algarvios dispensem à causa e bem
assim do impresclndlvel apoio e esti­
mulo das autoridades locais. mormente
na solução dum problema básico: recin­
tos de práticas desportivas. que escas­

seiam em toda a provincia sulina.

JOAO LEAL

I O Rotary Clube de Faro: Icomemorou o seu 1.0 ani..
versário e inaugurou a

sua sede
O Rotary Clube de Faro comemorou,

no último sábado, o 1.° aníversârío da
sua fundação. fazendo inaugurar a sua
sede e realizando, depois. no restau­
rante Duas Sentinelas, uma reunião
festiva.
As comemorações revestiram-se de

muito brilho e tiveram a presença da
quase totalidade dos associados do clu­
be. de muitas senhoras e, como convi­
dado de honra. o sr. prof. dr. Augusto
Salazar Leite. past-více-presídente de
Rotary Internacional, médico muito
ilustre e director do Instituto de Me­
dicina "rropicai, individualidade do mais
alto relevo no País e no estrangeiro.
No acto da inauguração da sede do

R. C. Faro, o sr. prof. Salazar Leite.
que estava acompanhado da esposa.
proferiu breves palavras, tendo desta­
cado a necessidade da sede como meio
de estreitamento, ainda maior, do com­

panheirismo, a que se seguiu o presí­
dente do clube, sr, dr. Roche'ta Cassia­
no, que agradeceu a presença de tão
ilustre visitante. tendo saudado. na pes­
soa da esposa do prof. Salazar Leite.
todas as senhoras presentes. Seguiu-se,
depois. a reunião festiva comemorativa
do 1.° aniversário do Clube. que tam­
bém registou a presença de alguns as­

sociados do R. C. de Portimão e a do
sr. Gustav Hein, de nacionalidade ale­
mã. que se fazia acompanhar de sua

esposa. Feita a saudação à bandeira
nacíonal e após ter sido lido o expedían­
te e feita a auto-apresentação rotáría,
,foi aberto o período das actualidades.
no qual o sr. Benigno Cruz, que na reu­

nião representava o governador do dis­
trito, referiu-se à efeméride que o R. C.
de Faro comemorou e teve palavras de
agradecímento para a Imprensa em ge­
ral e para os jornais do Algarve em es­

pecial. pelo que têm contribuido para
a expansão de Rotary. Enalteceu, de-­
pois. as qualidades do sr. prof. dr. Sa­
lazar Leite, que classificou de <um dos
mais brilhantes rotârios do mundos,
tendo destacado as suas excepcionais
qualidades e a sua acção em Rotary.
Usando, a seguir, da palavra; o sr.

dr. António Rocha da Sílveíra, presí­
dente do Rotary Clube de Portimão.
saudou e felicitou o Clube local. cum­

primentou o palestrante, «figura de pro­
jecção nacional e Internacional da me­

dicina pcrtuguesas e teve palavras de
louvor para a acção do sr. Benigno Cruz
na expansão de Rotary no Algarve.
Após ter falado o sr. arquitecto Her­

minio de Oliveira. que recitou uma com­

posição de sua autoria. foram ofereci­
das lembranças ao

-

visitante e a sua

esposa.
O sr. prof. dr. Salazar Leite proferiu.

então.' a sua palestra, tendo saudado.
antes. as senhoras e os companheiros
presentes e manifestado a sua satisfa­
ção por visitar o R. C. de Faro. Teceu.
depois, claras e oportunas considera­
ções acerca das ameaças que impendem
sobre o mundo,

-

suas causas e conse­

quências. tendo afirmado que é obriga­
ção de todos os rotártos procurar com­

preender a mentalidade dos outros. His­
toriou a formação de Rotary há 57 anos.
mercê de um grupo de individuos ..que
tinham sede de amizade» e evidenciou
as possibilidades futuras do movimen­
to em todo o munde, tendo afirmado:
"Pouco a pouco vamos servindo cada vez

melhor. o que nos traz a satisfação in­
terior de termos sabido cumprir, ser­
vindo».
Encerrou a reunião o sr. dr. Rocheta

Cassiano que saudou todos os assisten­
tes e manifestou a gratidão de todos
pela honrosa presença do sr. prof. dr.
Salazar Leite e de sua esposa, tendo
posto em destaque as altas qualtdades
do Ilustre visitante. afirmando: «A sua

simpatia. o seu poder de comunicabili­
dade, são uma lição para todos nós».

LOTARIA DE ONTEM

Temos. à disposi­
ção da viticultura
nacional as va­

riedades de bace­
las mais adequa­
das às diversas
zonas do Pais,
que permitirão ti­
rar o maior iren­
dimento e darão

'"""�a mais larga dura-
t:ção à vossa vinha.

Cine-Foz
Vila �Qill dQ Santo "nt(mlo

0-2.° prémio da lotaria de ontem
da Misericórdia de Lisboa, n.o

27.031, de 200 contos, foi vendido

pela firma nossa anunciante, Casa
da Sorte. \

.

VIVA
TRANQUILOl

VINHAS NeVAS,!
vossa próxima
plantação não es­

queçam os por­
ta-enxertos desta

marca, que lhes

dá garantias de

uma futura BOA

PRODUÇÃO.
RICHTER
(PORTUGAL)

Ao prepararem a

Largo do Corpo Santo, 6-2.0

s. A. R.

•

L..

Telef� 321t113

DOMINGO, uma pá$!inll au·
têntica da história da China
filmada nos próprios locais da
acção I Em cinem-ascope A Ca­
tástrofe do Rio ADlareI .. , com

GeorgeMarchal e Anita Ekberg.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, a suprema

consa�ração do maior dos
ídolos JOSELITO, na sua pri·
meira criação dramática em Os
dois garoto", com Maria Piaz­
zai, Luz Marquez, José Marco e

Ismael Elma e a grande revela­
ção Pablito Alonso. (Para 12

anos).
QUINTA-FEIRA, o extraordi·

nário filme de aVenturas em

technicolor O corsário dos
7 _ares, com John Payne eDon·
na Reed, um grito de guerra
do mais atrevido pirata de to·
dos os mares! (Para 12 anos).

• L�SBOA

P R O�P R I E D A D E VENDE SE
Nos subúrbios de Olhão, grande área"de regadio-e

sequ.eiro, óptim� moradia para habitação, �asas p�ra
caseiros, armazéns, estábulo e ramadas, instalações
eléctrica e telefónica, rega por gravidade epor asper-
são. Trata Julião Florentino Topa - OLHAO. '

.

T!.URISMO---,
VELEJADORES-MOTQNA UTAS-PESCA DESPORTIVA

Técnico COlD lon'a e:rperiência na const...."ão de e_barca­
"ões de recreio, deseia pôr-.e elD contacto COlD laturo. cliente•• ··

Estaleiro a abrir breve_ente na praia' de Armação de Pêra.
Propo.ta... ]. W. N., Raa Dr. HerlDene,ildo ]o.é Claa.e.,

n.o :I&-ALCtNTARILHA.·

. D. Maria da Conceição
.

Correia Reis

Em Armação de Pêra .faleceu a sr.a
D.. Maria da Conceição Correia Reis.
de 75 anos, viúva, proprtetãría, mãe da
sr.» D. Maria José Correia Reis e dos
srs. João Correia da Silva Reis. José
Correia Reis e António dos Reis e so­

gra das sr.'· D. Maria Alzira Rosa Reis
e D. Noémia da Assunção Lima ·Reis e
do sr. Manuel do Carmo Gonçalves.

D. Maria dos Santos.da .,:�:&.,_
Luz (Victorino) �ii�

..,._

Na sua residência em Alcantartlha,
após prolongado sofrimento. faleceu no

passado dia 11. a sr;" D. Maria dos
Santos da Luz (Victorino). de 52 anos,
esposa do sr. Domingos da Luz e mãe
da sr.' D. Maria Teresa dos Sant6s da
Luz e Silva. easada com o sr. Joaquim
dos 'Santos Silva. da menina Amélia
dos Santos da Luz e do sr. Torquato_
dos Santos da LuzI estimado colabora­
dor do nosso jorna. A extinta era bas­
tante conhecida e estimada. pelo que o

funeral para o cemitério de- Alcantarllha
teve grande acompanhamento.

Também faleceram:
Em CASTRO MARIM - o sr. Manuel

do Nascimento Lapa Torrado, de 76

be".·
o. aeu. """ere....

COMPA"HIA DE SEGUROS

Seguros de ecidentes de trebalho,
acidentes pêssoai's, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marilimo, t.rrestres, cri,'eis e outros

�ISIOA - RUA - 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF, 21588

PINTO

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

NECROLO'GIA

MOTOllllDllDl
S,A.R. L

JOSÉ COELHO
PROPRIEDADES E. COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.0 - Telefs. 651609·651589·651756
P O R T O - Praça do Municipio 287, �.o - Telef. 54988
A L M AD A - Praça da Renovação, lO, 2.o-Esq. - Telefs. 274618 - 274716
C A SC A I S - Rua Ora Irae}! Do}!le, Il, V-Dto. - Telefs. 282084·280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, 1.°·Dto.-Telefs. 951508 - 951775
PORTIMÃO - Praça Visconde Blvar, 3, I.o-Dto. - Telef. 540

o

ii:

anos. oficial de Flnapças, aposentado,
casado com a sr." D. Amália Branco
Santana Torrado. pal das sr." D. Amá­
lia Aresta Branco Torrado Malveiro
professora oficial em Serpa. e D. Zéliá
Aresta Branco Torrado Valente. opera­
dora dos G. T. T. em Lisboa. e do sr.
Manuel Branco Torrado. oficial da Ma­
rinha Mercante; e sogro dos srs. José
Francisco Malvelro, professor; e Venân­
cio Miguel Valente. contabilista, ambos
de Lisboa.

Em VILA NOVA DE CACELA � a
sr.» D. Maria Guerreiro, de 84 anos.
viúva.

Em ALDEIA NOVA - a sr.a D. Ma­
ria Catarina. de 87 anos, viúva.

Em LAGOS - 'o Sr. Benjamim José
da Costa. de 79 anos. ajudante aposen­
tado do cartório notarial daquela cída­

. de e . pal da ,sr.' D. Luisa Costa Raimun­
do. ajudante do notârío de' Lagos.
Em LISBOA - a sr.' t>. Virginia dos

Santos. de 80 anos, natural de Tavira.
- a sr.' D. Adellna Antónia Gama

Pereira. de 91 anos.
-

natural de Tavira.
viúva. mãe das sr.'. D. Maria do Car­
mo Gomes- Pereira. D. Celestina Perei­
ra dos Santos, D. Maria da Graça- Pe­
reira e do sr. MArio Jorge Gama Car­
valho. e avó do sr. Armando Manuel
Pereira da Silva.
- o sr. João do Nascimento Rodri­

gues Viola. de 88 anos. natural de Al­
bufeira. casado com a sr.' D. Ana Fa­
ria Rodrigues. e pai do sr. José Ro­
drigues.
- o sr. Jaime Luis. da Palma, de.22

anos. natural de Ameixial.
- a sr." D. Esperança de Oliveira

Assis .A,não. de 96 anos. natural de Faro.

As familias enlutadas apresenta Jomal
do Algarve sentidos pêsames.

ALGARVE - ALBUFEIRA
VENDE-SE

Propriedade ou lotes, junto à praia

l:Em�rOlhão
J>r()(Ur() armilZém

()u quintalii(), para
alul5lJer.
t¿esp()sta a() ,c\par­

¡ad() 11- f4t¿V.

DIVERSAS
Sanatório de S. Brás _ Vão efectuar-se

obras de abastecimento de água ao Sa­
natório Carlos Vasconcelos Porto. em
S. Brás de Alportel, que importam em

52.500$00.
Casas de renda económica-No dia 14

de Dezembro às 21 horas. na sala dali
sessões da Câmara Municipal de Porti­
mão efectua-se o concurso público para
adjudicação da empreitada de constru­
ção de um agrupamento de casas de
renda económica. pela Habitações Eco­
nómicas - Federação de Caixas de Pre­
vidência. A base de licitação 6 de 2.987
contos.

Comparticipações para trabalhos em

estrlldas no Algarve - Através do II
Plano de Fomento. o Ministério das
Obras Públicas. concedeu as seguintes
comparticipações: à Câmara Municipal
de Faro. 114.400$.

-

para construção do
caminho municipal de Pontal (na es­

trada municipal de Ponte das Lavadel-
I ras a Ludo) à ilha do Ancão e 172.100$
para trabalhos na estrada municipal n.O
519 (reparação e beneficiação do laneo
entre Conceição e Faro; à Câmara
Municipal de Silves. 444.600$. para tra­
balhos na estrada municipal n.O 510
(construção do lanço de S. Bartolomeu
de Messlnes ao limite do concelho); à
Câmara Municipal de Portimão. 100.400$.
para obras no caminho municipal entre
as estradas municipals n.O 5S2 e 5SS
por Polo (reparação e beneficiação) 2.·
fase (terraplenagens e obras de arte
corrente: e à Câmara Municipal de Vila
do Bispo. 96.900$. para obras na estra­
da municipal n. ° 535 (reparação do lan­
ço entre Capelas e ii. estrada nacional
n.o 125).

Hospital Termal da. Caldas de Mon·
chique - O Ministério das Obras PObll­
cas. concedeu à Direcção Geral dos Edi­
ficios e Monumentos Nacionais. as com­

participações de 80.000$ e 40.480$. para
fornecimento e montagem de aparelhos
elevadores e Instalação de aquecimento
central no Hospital Termal das Caldas
de Monchique.



(OOftD''''ao da J.• IIdgma)

dor naquele pals. Lamentàvelmente o

seu relato chegou-nos As mãos tardia­
mente e já sem o mérito da novidade,
pelo que nos limit..remos a assinalar

r!:==========����;;¡¡;¡¡¡¡;�¡¡¡;¡¡¡¡;¡¡;¡¡¡¡�:-¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡-:¡;¡¡¡¡��¡;¡¡¡¡iiiiii_�;-�:-¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡�:-'1 que o encontro com as entidades dina-

marquesas decorreu o mais agradável

I BRISAS DO GUADIANA I Uma das pêdras basilares da Operaçao E.::i::,,'.=£"��=:;
produtos algarvios: aguardente de me-

António Aleixo Algarve - Turism,o - o Aeroporto f::::���:�!�����:::!;:=
bolos de D. ROdrigo, produtos estes que
foram muitlsslmo apreciados - que fi­
neza! - pelos comensais.
Foram oferecidos postais coloridos da

nossa Provincia e os hoteleiros dina­
marqueses e agentes de viagem maní­
festaram o maior Interesse pe\o Algarve.

TIVSRAMOB, em Abril de8te ano,
ocasião de ouvir Élm Vila Real

de Banto António o sr; dr. Joaquim der-se a empresas estrangeiras, em
Magalhãe8, numa evocação de João reciprocidade de direitos com a

de Deus. Foi por isso que' com in- TAP, haverá sempre que ponderar
teresse n08 deslocámos na 8egun� devidamente os efeitos duma con­

da-feira ao Clube Recreativo Lusi- corrência exagerada aos- serviços
tano, da me8ma vila, a a8sistir à regulares portugueses, a fim de que
81ta anunciada confer�ncia sobre as -soluçõea adoptadas não redun­
António Ale�o, redobrado interes- dem afinal em prejuizo para a eco­

se, pelo que poderia ser-nos dito do nomia nacíonals.
poeta vila-realense, e por quem no- Ocioso nos.parece acentuar -n6s
-zo ia dizer. S que o simples facto que betalhâmos e despicámos - o
de escutar o sr. dr. Magalhães, seja regozijo que nos causa a nctícía de
qual for o tema abordado, cons- que vai concretizar-se um dos ele­
titui só por si autêntico prazer para mentos basilares (o mais importan­
o espírito, dada a-tormo. como 8abe te, sem dúvida) para o incremento
ea:primir-8e. -El ,tratando-se de tema do nosso turismo, para a prosperi­
vivido e sentido pelo oonferenoæta, dade econ6mica da mais bela região
como ocorreu com o trabalho sobre turistica da Europa.
António Aleixo, não poderia deixar Falta agora o outro elemento ba­
de revestir-se de ainda maior es- silar que proporcionará o comple­
piritualidade. mento do tl'iunfo da Operação Al-
Para quem pouco 80ubes8e de garve-Turismo: a ponte sobre o

António Aleixo, a vida dô poeta- Guadiana, ligando o Algarve à mais
-oeuteleiro, guardador de ca�r'a8 e importante e frequentada zona tu­
cantador por feiras e meroaâo», ristica dl1 Espanha - a Andaluzia,
foi-8e desbobinando, como num!il- com a sua famosa Costa del Sol.
me bem feito, embora 8em o fim Dispõe-se para o efeito de capitais
convencional da maior parte d08 portugueses e espanh6is e parece­
filme8. Mas no fim também houve -nos que é a altura apetecivel de se
a,8urpresa que muit08 destes ofe- começar a concretizar outra obra
recem: o humilde,. o desprezado,' o fundamental para o turismo não
exponMneo, o cáu8tico, o objectivo s6 do Algarve eomo do reato do
António Aleixo, firmara-se como Pais.
poeta de talento, como consagrado Apetrechados com estes dois ele­
autor de algumas dds melhore8 mentos - Aeroporto e ponte sobre
quadras que em portugués se esere, : o Guadiana - não tenham pena de
veram. Tal evocação, feita por n6s. Fica ainda de fora, reclaman­
quem de perto conheceu Aleixo, por do urgência de solução, o problema
quem talvez melhor o conheceu do abastecimento que s6 pode ser
,como poeta e por i8so tanto se de- resolvido com a recuperação dos
dicou, e dedica, a dar à sua obra' a sapaís do Guadiana que hão-de pro­divulgação merecida, teve um sabor duzir os alimentos que ji este ano
especialmsimo e pena foi que não escassearam no sotavento do Al­
houves8e sido apreciada por maior garve, escassez que chegou ao 'pon­número de conterr4ne08 do vate, to angustioso de num domingo de
embora se encontrasse quase cheia Agosto se terem esgotado em Vila
a sala do Clube ReCreativo. Real de Santo Ant6nio' todos os
Uma nota digna de regmtd, e pa-,

ra mais inédita, que o 81'. dr. Ma­
galhãe8 quis dar a conhecer,: foi o
arti8ta António Bant08 ('1'08san)
também natural da Vila Pombàlina,
quem recolheu, ditado pelo poeta,
que màl8abia e8crever, o 8eu «Auto
do curandeiro�, «nasCido� em cir­
cunst4ncias CUri08as num 8anató­
rio d08 arredores de Coimbra.
Com o magnífico e oportuno tra­

balho do sr. dr. Joaquim Maga­
lhães, assinalou-8e o aniversd.rio,
decor.rido tr�s dias antes, do faleci­
mento de António Aleixo. OxaM a
data do aniver8ário do '8eu nasci-,
menta, em Fevereiro, teñha já no

próximo ano a condigna celebra­
ção que na sua terra se impõe e

pela qual prometeu pugnar o Cine­
-Clube de Vfla Real de Banto Antó­
fdo, a quem 8e deve a' louvável ini­
ciativa da 'conferéncia.

.
'

ELECTRO GARBO
OL.I-IAo

APARTADO 39 TELEFONE 279

Stotk permanenle de todo o matl­
rial elêtfrico para baixa tensão
- e material elémito doméstito -

IRANDES DESCOÍlTOS PARA RETALHISTAS E

6PTlMOS DESCONTOS PARA ErECTRIClSJAS

Reunião dos agentes

da Corel
S. P. A administração de. COREL pro­

move hoje, às 13 e 30, �o restau­
rante «Duas Sentinelas», em Quar­
téira, uma reunião dos seus agen­
tes no Algarve e uma exposição do

material (artigos eléctricos) de que
é representant� em Portugai.

o Jornal do AI�a:..ve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVAt4ED
Rua Teó£ilo 'Braga.

���---�-�---���----�
•

EM LISBOA. DEVE PREFe;RIR. O

II'
. '.

• HOTEL CONDESTAVEL" •
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- .

t. •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE '

! PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS OURANTE A �POCA DE INVERNO " •
,.. NO SEU AFAMADO RISTAURANTI SÃO SER\(IDAS
• AS MAIS SAB?ROSAS' IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SEIIVIÇOS DE BAli E SNACK BAli •Tra"e¡SSD de Salitre¡ (."e¡nlda da lIbClrdDdCl) - TClIClfene¡ :J:J9:l11 .

....�����-���..,-----���_ ...

TINTAS· PARA
.

-

...

'_&1a-VEOS

produto.

de J. A�' HONRADO t '" CALLADO� 'LDA.

flAVESSA 00 GtESU'�, , • ltS80A

•

Viagem à Dinamarca de
um hoteleiro algarvio

AV. DA LlBERDADE,35 - T.321866
R. ALEX. HERCULANO. 24 T. 45548

CASA 'IICOILA
FABRICANTES IMPORTADORES

AMAtOR COlHeÃO DE PORTUGAL EM FIOS PUA TRICOT
SABRINA (ALTA FANTASIA) a .120$00 Kg.
LÃ ESTRANGeIRA desde . 100$00 Kg,
LÃ MESCLAS desde. 80$00 Kg.
f'ERLAPONT ITALIANO a 180$00 Kg.

As últimas novidades em Fios Metãlicos - C. C. - Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA­

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4- 1.0 FRENTE - LlSBOA-l

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)
alimentas: pão, carne, peixe e até
os bolos!
Há pois que poupar os naturaís .

e os visitantes, que cada vez serão
em maior número a um forçado
regíme dietético bastante desolador.
A . dírecção da Casa do Algarve

enviou um telegrama de saudação
às entidades oficiais reunidàs por
motivo da comunicação acerca' do
Aeroporto.

«o Século» defende a necessidade
da construção da ponte sobre o

Guadiana fundamental para
o turismo no Algarve

Vllado pela delegação
II. C.nlur.

Babe-Be que a Espanha 4ard ao em­

preendimento a colaboral/llo necessdria.
EiB ,porque apelamos para o BT. eng.
ArantB8 e OUveira. A8 exuberante8 pro­
"as que já deu de forte iniciativa e

capacidade real�adora, dIJo ao p01l0 do
tanta objectividade, focou .0 magno Algarve, ao PaiB, a certeea de que em

problema, pedimos vém� para, breve Be c01l8truirá, como é míster, a
transcrever os periodos fmais do ponte Bobre o Guadtana, elemento de
seu editorial: 'fundameri.tu.,l intereB8e para o deBenvol­

vimento turwtico de uma Rona onde el

Nature�a foi tilo pr6diga e exige por
iS80, dOB homens, acl/llo pronta e .efictu.

(OOnclU8ão da J.. pdgtfUl)

aconteceu com centenas de automõ­
veis vindos da vizinha provincia,
de Gibraltar e de Marrocos.
Do prestigioso jornal, que com

�'fA\I¡� I��'f �\flllll�¡t�
I�

t�lllrf�t[ltNlrt�� �'fllll' ¡lt�t[I�I�t�� O empenho Já em tantM oClJ8ÍÕe8, por
palavrM e obrM, rll1Jelado pelo Gover­

no, atravéB d08 Beus 6rg1l08 competen­
tes fUI matéria, para o desenvolvimento
do turiBmo onde o Algarve tem posil/llo
natural de priÍñlégio, leva-nos I} espe­

ranI/a de que em breve 8e decida a

oonstrul/flo da ponte 80bre o Guadiana,
e1Iipreendimento de excepcional 1Jalor
nacional. Desde que ela exista, e em

conjuga¡;flo com o aer6dromo de Faro

e a B8trada turística de um extremo ao

outro da Pr01l'-iwia, o Algarve p0881/,ird
OB mei08 de atrair cente'l148 de milha­
res de turwtaB, não 86 directamente,
mas tamMm atravéB da Andaluzta e em

qualquer épocel do ano.

üomo há pouco tempo se obserVava
no Jornal do Algarve, mow uma vez,
a ponte deve eer localizada um pouco
acima de castro Marim, para melhor
Bertlir o turismo de duas das maiB fa­
m08M regiões tur!sticll8 da li!uropti - a

Andalu�ta e o Algarve, pow no conjunto
das estradas internacionais, tendo de
aceitar-se como 'pertinente a de Gibral­
tar 4 Oorunha, através de Portugal,
com a Bolul/llo já oferecida da ponte en­

tre Almada e Lwboa, ficará um 1Jácuo
que 86 a ponte 80bre o Guadiana pode­
rá preencher.
Tudo aconselha e 'mplie que Be

procure 'IUI gaveta onde Be encontra o

anteprojecto que o eng. D'UGrte Paoheoo
mandou elaborar, ou que se "promovam,
com celeridade, OB estu.dos definitivos.
Bllo muitos e de excepcional importlin­
cia 08 motivos que iusti/icam a obra.

foram dlatribu,fdoe

A,OS BAL.COES CA

CASA JDA SOJRl[1E
QUALQUER

PROBLEMA DE BELEZA
TEM SOLUÇÃOpela extracção da .�l'Y1ana finda

«SORTE GRANDE» - 28.897

1.500 CONTOS
2.° PR�MIO - 44.044

300 CONTOS

GRA¢AS AOS MARA.
VllHOSOS PRODUTOS

e' ainda os seguintes prémios de categoría:
28.013 - 20.000$00 59.677 - 5.220$00
28.896 - 15.100$00 5.891 - 3.000$00
9.478- 6.220$00 9672-5000$00-15.559 - 6.000$00 • .

soo24.501:..... 6.000$00 21.624 - 5.000 00
59.519- 6.000$00 27.789-5.000$00

Foram assim mais 26 Bilhetes afortuoados para os

que preferem a lotaria com a MARCA da
,

,

CASA JDA S01Rlr1E
A SEGUIR:

Em 50 de Novembro - Popular
1.0 Prémio ..:..1.500 CO N T O S

Em '7 de Dezembro - Padroeira
}.O Prémio-3.200 CON,TOS,'

Em 21 de Dezembro - N a ta I
1.0 Prémio -15.000 C O N T O S GRANDES DESCONTOS

Para todas estas lotarias, vã ao encontro
da -Sorte. habilitando-se
AOS BALCÕES DA

1M lÁ
NàvlDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça al'Y10Btrae a

CASA JDA S01Rlr1E MONT E'STRELA,
APARTADO 138

LDA.
COVILHÃ

LI
Multas .centenas de automobilistas, proprietários de mais de 51 marcas'diferentes de \'efculos't"m_otorizados, respon�eram ao inq.ué­

rito realizado atra\'és dos jornais e das Agências da BA IJ D A H L p O R TUGU E SA, com o profund� conheCImento práttco,
depois de utilizarem os produtos B A R D A H.L num: total de quilometragem superior a 15 milhões de qullómetros.

Eles responderam da seguinte maneira (em percentagem):

NÃO Sem
QUESTIONARlO SIM ¡NÃO SemQUESTIONÁRIO SIM OPINIÃO OPINIÃO

Mais facilidade em pôr o mo-
86,9% 0,4% 12,7%

Menos variação de tempera- 71,4% - 28,6%tor a trabalhar. tura.

Maior possibilidade de «pri- 78,2% 0,5% 21,5% Diminuição de consumo. 65,2% 5,2% 55,6%se� a baixa velocidade.
-

Maior facilidade na subida
85,5% 0,5% 16%

Diminuição dos ruidos do mo_
75,5% 1,8% 22,7%'das rampas. tor e das engrenagens.

Maior r�gularidade do motor Se o motor é diesel nota me-

78,7% 0,9% 20,4% lhor trabalho dos injectores e 98,6% - 1,4%ao «ralenti». maior duração dos mesmos?

Maior suavidade nas mudan- Se o motor é a gasolina nota

I64,6% 0,4% 55% menos formação de carvão e 78,9% 2,6% 18,5%ças de velocidade.
maior duração das velas?

Considera que uma experiên-
.

-

IAumento na velocidade má-
68,1 % 1% �50,9%

cia com produtos BARDAHL,
95,7% - 6,5%xima. será concludente para qual-

quer automobilista?

BARDAHL P:ORTUGUESA
A v. 1 3 - 3.

o

LISBOA-2

DA L I B E R D A D E.
Telef. 366904

DISTRIBUIDOR PARA

.JOSÉ VAZ DE

O ALGARVE

SOUSA
R • .JOAQUIM .JOSÉ CE MOURA, 1 FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASA AMÉLIA. TAQUEJ;,IM GONÇALVES,
'(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta di Portugal, 1]-t.•• TaleloD8 az - LAGOS. Remessas para lo�o o P.ls


